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Um guia para implementar uma 

abordagem STEAM na pedagogia 

educacional para crianças pequenas 

Desde os primeiros dias de vida, os bebés e as crianças pequenas começam a compreender as forças 

e os fenómenos que moldam o seu mundo simplesmente explorando o seu ambiente. Eles deparam-

se com forças físicas, como a fricção que impede um carrinho de se mover pela relva, mudanças 

biológicas, como os botões que aparecem nos ramos das árvores, e transformações químicas, como 

a massa de pão a crescer no forno. Os seus sentidos são estimulados pelo calor do sol, pelo cheiro das 

florestas de pinheiros após a chuva e pelo som de um comboio a passar. Embora ainda não rotulem 

estas experiências como «ciência» ou «física», as crianças observam, testam, formulam hipóteses, 

brincam e desenvolvem a sua própria compreensão do mundo. 

Os centros de Educação e Cuidados na Primeira Infância (ECEC), juntamente com o ambiente 

doméstico, são locais ideais para estas descobertas, onde interagem com o mundo e entre si. Durante 

o projeto europeu STEAMworks, com a duração de três anos, explorámos como os educadores

podem apoiar as crianças dos 0 aos 3 anos, observando as suas explorações através dos «óculos

STEAM». Estes óculos proporcionam novas perspetivas sobre a aprendizagem das crianças,

promovendo uma compreensão mais profunda da sua jornada de desenvolvimento.

STEAM vem da sigla STEM, que significa Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática, à qual foi 

adicionado um A para Artes. Reflete uma perspetiva integrada e holística na abordagem das ciências, 

da aprendizagem, da beleza e da maravilha. Ao observar a exploração das crianças através dos óculos 

STEAM, os educadores podem melhorar a sua compreensão e despertar novas ideias para apoiar o 

crescimento das crianças. No projeto STEAMworks, experimentámos um método de observação 

baseado em «verbos STEAM» — por exemplo, empurrar, misturar ou colar — que descrevem como as 

crianças interagem com o seu ambiente. O que mais podem empurrar ou misturar? O que mais 

podem colar? Estes verbos tornaram-se um fio condutor para os educadores fornecerem às crianças 

novos materiais, espaços e oportunidades para experimentar, promovendo o seu desenvolvimento 

conceptual e linguístico. Mais importante ainda, vimos como estes verbos despertam o sentido de 

maravilha nos seus olhos e as convidam a ter curiosidade para descobrir mais. Tornaram-se 

«companheiros de brincadeira» para as crianças. 

Embora todos os parceiros da ECEC já seguissem uma pedagogia educacional de alta qualidade — 

que mantém o bem-estar e o envolvimento das crianças no centro, valoriza os pais e as comunidades 

como parceiros e coloca a inclusão e a diversidade no seu cerne —, a abordagem STEAM surpreendeu 

os educadores ao aprofundar ainda mais as suas reflexões sobre o desenvolvimento das crianças e ao 

aumentar a sua criatividade e crescimento profissional. Este guia foi criado para partilhar os insights 

que obtivemos nesta jornada transformadora e incentivar outros centros ECEC em toda a Europa a 

explorar esta abordagem. 

Este guia também aborda questões que encontramos durante a nossa jornada de três anos, 

especialmente durante os nossos primeiros passos inseguros: a abordagem STEAM pode realmente 

adequar-se à trajetória de desenvolvimento de crianças muito pequenas? Qual é o papel dos 
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educadores no apoio à exploração das crianças? Como podem os educadores permanecer na área 

delicada, mas poderosa, que Vygotsky chamou de «zona de desenvolvimento proximal» (ZDP)? 

Como podem os educadores manter o seu próprio sentido de admiração enquanto o fomentam nas 

crianças? Como incluir os pais nessa jornada? 

 

O guia de implementação está estruturado em três partes. 

A Parte A apresenta a estrutura e a fundamentação por trás da abordagem STEAM e uma referência 

teórica para as partes B e C. 

OBJETIVOS: 

 Propor uma definição de abordagem STEAM para crianças pequenas (0-3 anos). 

 Explicar como integrar numa pedagogia educacional, em parceria com as famílias e com a 
comunidade. 

 Destacar algumas questões críticas e reflexões para a implementação.  

 

A Parte B é um livreto pedagógico que contém histórias inspiradoras combinadas com diretrizes para 

o desenvolvimento profissional das equipas de ECEC.  

OBJETIVOS: 

 Sugerir caminhos para começar a explorar uma abordagem STEAM num contexto de ECEC. 

 Inspirar os profissionais a incorporar o STEAM na sua abordagem pedagógica existente e nas suas 
práticas diárias. 

 Partilhar experiências da vida real, num formato de artigos curtos e fáceis de ler, que podem ser 
usados como ferramenta pedagógica para iniciar a reflexão e o intercâmbio. 

 

A Parte C oferece um léxico visual de diferentes verbos STEAM com os quais trabalhámos durante o 

nosso projeto. 

OBJETIVOS: 

 Ilustrar esta abordagem STEAM para crianças pequenas com exemplos concretos: 25 verbos, 
ilustrados com fotos e anedotas, criando narrativas inspiradoras cheias de admiração, maravilha, 
bem como descoberta e aprendizagem. 

 Mostrar como estes verbos STEAM podem despertar a inspiração em educadores, crianças, pais 
e comunidades. 

Para quem é este guia? 

Este guia destina-se principalmente a professores, educadores, profissionais de cuidados infantis, 

treinadores, coordenadores de equipas, diretores, formadores e outros profissionais que trabalham 

com crianças pequenas1 . O guia também é útil para apoiar a comunidade educativa em geral e as 

                                                                    

 

 

1No nosso consórcio de quatro países (Itália, Portugal, Suécia e a comunidade flamenga da Bélgica), com 

diferentes sistemas de ECEC, não conseguimos encontrar um termo inclusivo para definir todos os 

profissionais que trabalham com crianças pequenas. No nosso guia, utilizámos principalmente o termo 

«educadores». No entanto, também podem aparecer os termos «professores» e «trabalhadores de creches».  
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partes interessadas locais ligadas aos parceiros da ECEC, uma vez que explica a lógica por trás desta 

abordagem e como ela pode melhorar as estruturas pedagógicas existentes na ECEC em diferentes 

contextos europeus. 

Não se trata de uma «receita», mas sim de uma fonte de inspiração, destinada a ser adaptada a 

contextos específicos. A nossa enriquecedora jornada através do projeto STEAMworks mostrou-nos 

que pode inspirar outras organizações de ECEC a embarcarem no seu próprio caminho.  



STEAMworks | Parte B – Histórias STEAM para refletir e agir |   6 
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PARTE B 

Histórias STEAM para refletir e agir 
Um livreto pedagógico para orientar a prática reflexiva 
 

1. Aprender a observar com óculos STEAM 

 
   A sala ressoa com diferentes idiomas: sueco, italiano, holandês, português e um pouco de inglês. Todos 

têm um pedaço de papel nas mãos. Um pedaço de papel branco normal com o qual lhes foi pedido para 
desenhar um avião (een vliegtuig, um avião, un aereo, ett flygplan). Um avião que voa. Longe, o mais 
longe possível. Todos recorrem às suas memórias de infância, dobram o papel, desdobram-no, dobram-
no novamente. Passado algum tempo, os aviões começaram a voar pelo ar. Foram testados, avaliados: 
talvez dobrando as asas, usando papel maior, desenhando janelas e um piloto. Ninguém sabe muito 
sobre aerodinâmica ou teoria da sustentação, mas as tentativas e erros estão a dar frutos, as 
construções de papel estão a voar cada vez mais longe, por vezes agraciando o seu voo com elegantes 
loopings!  

 
 

Esta foi a atividade de check-in da primeira semana de formação internacional do projeto Erasmus+ 

STEAMworks, com educadores e pessoal pedagógico de todas as organizações parceiras. Surgiram 

reflexões e perguntas: o que precisamos realmente de saber e dominar como educadores da primeira 

infância para apoiar as crianças numa abordagem STEAM? 

    
   A sala está escura. O projetor exibe foto após foto no ecrã. Vemos crianças a balançar, a trepar, a colar 

penas numa parede, a misturar substâncias pegajosas com as mãos, a abrir e fechar trancas, a saltar 
sobre troncos, a deslizar carros por rampas. Vemos crianças às vezes sorridentes, às vezes sérias, às 
vezes sozinhas, muitas vezes em pequenos grupos. Sentimos que são curiosas, exploradoras, atentas, 
observadoras. O público fica pendurado em cada palavra de cada apresentador. Porque por trás de cada 
foto há uma história cativante. Como deixaram as crianças explorar, o que viram, os verbos que usaram 
para descrever as suas observações, como esses verbos os inspiraram a oferecer novos materiais às 
crianças, como essas descobertas se transformaram em aventuras que os levaram muito mais longe do 
que poderiam imaginar. 

 
 

Esta foi a segunda semana de formação internacional do projeto Erasmus+ STEAMworks, apenas um 

ano depois. As histórias das suas explorações com a lente STEAM, que documentaram ao longo do 

ano, são tão ricas e inspiradoras que todos os participantes regressam a casa com o coração 

entusiasmado e a cabeça cheia de ideias. 

 

Como pode introduzir o STEAM a uma equipa? Como pode criar e manter o entusiasmo? E pode 

apoiar a reflexão ao longo de todo o processo? 
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Este folheto pedagógico fornece perguntas reflexivas para orientar e treinar os educadores nesta 

abordagem. Também propõe artigos curtos com perguntas relacionadas, para apresentar as 

diferentes dimensões da pedagogia educativa subjacente à abordagem STEAM para crianças 

pequenas de uma forma narrativa e acessível, ilustrando exemplos concretos das práticas de cada 

parceiro. Os artigos destinam-se a servir de introdução para discutir e refletir mais profundamente 

com uma equipa de ECEC sobre diferentes aspetos que são essenciais para aprofundar a 

implementação de uma abordagem STEAM num centro de ECEC.  

Este folheto baseia-se no quadro apresentado na Parte A, conforme ilustrado na Figura 1, com 6 

dimensões emergentes de uma pedagogia educare, que são enriquecidas com os óculos STEAM. 

Conforme explicado mais detalhadamente na Parte A deste guia, propomos abordar o STEAM não 

como uma nova pedagogia, mas como óculos extras dentro de uma pedagogia educacional existente, 

com os quais refletir e encontrar nova inspiração e insights para melhor apoiar o bem-estar, o 

envolvimento e o desenvolvimento global das crianças. Identificamos em nossa estrutura seis 

dimensões principais, conforme mostrado na Figura 1, emergentes de uma pedagogia educacional, 
que podem ser enriquecidas com os óculos STEAM. 

 

Figura 1. Uma abordagem STEAM dentro de uma pedagogia educacional para crianças pequenas 
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1.1 Quando coloco os meus óculos STEAM... 
Ao longo do projeto, os parceiros desenvolveram um conjunto de perguntas associadas a esses óculos 

STEAM, que podem ser utilizadas transversalmente em diferentes contextos e atividades exploradas 

com educadores de ECEC. Essas perguntas têm como objetivo aprofundar a discussão e a reflexão 

com a equipa sobre como valorizar uma abordagem STEAM com crianças na prática diária de ECEC. 

Essas perguntas simples também apoiam o planeamento pedagógico, para ajudar os educadores a 

decidir o que pode ser feito a seguir. 

O que surpreendeu as crianças hoje? 

Olhe com os olhos abertos:  

 O que captou a curiosidade, o espanto, o envolvimento intenso ou a sensação de surpresa das 
crianças? 

 Que verbos de ação posso usar para descrever isto (por exemplo, deslizar, empilhar, comparar, 
levantar, equilibrar, classificar, testar) (consulte o Léxico na Parte C para inspiração)? 

 O que as crianças estavam a explorar, testar ou repetir várias vezes? 

 Que perguntas as crianças fizeram? O que as intrigou ou confundiu? (Pode anotar!) 

 Onde vi sinais de concentração profunda, envolvimento, alegria, persistência ou experimentação? 

 Como as ideias das crianças evoluíram durante a experiência? 

Como posso capturar este momento de descoberta? 

 Posso enriquecê-lo com perguntas, materiais extras ou dando-lhes tempo e espaço para continuar a 
explorar? 

 Que palavras e frases posso usar na conversa paralela para apoiar o desenvolvimento da linguagem 
delas? 

 Como posso documentar não só o que aconteceu, mas também o processo de pensamento por trás 
disso? Como posso tornar visível o processo de pensamento? 

 Que fotos, notas, esboços ou gravações preservam melhor o momento? 

 Como posso criar uma documentação que seja significativa, sem ser excessiva? 

Que materiais e espaço posso oferecer para incentivar uma maior exploração STEAM? 

 Que materiais as crianças escolheram usar e por que razão esses materiais podem ser atraentes para 
elas? 

 Que propriedades têm esses materiais (textura, flexibilidade, som, transparência, peso, calor, 
potencial de equilíbrio)? 

 Como posso propor variações às crianças, para ampliar a sua exploração sem a direcionar? (por 
exemplo, alterando variáveis como inclinações, velocidade, peso, tipo de material, distância, fontes 
de som). 

 Como é que o ambiente incentiva a experimentação, a criatividade e a resolução de problemas? 

 O espaço permite movimento e repetição das mesmas ideias? 

 Existe um equilíbrio entre materiais abertos e provocações escolhidas intencionalmente? 

 Como o tempo, o espaço e a rotina podem ajudar as crianças a revisitar as suas ideias ao longo de dias 
ou semanas? 

 E se eu sair? Voltar para dentro? Os fenómenos são os mesmos?  

Com quais fenómenos STEAM as crianças se envolvem? 

 Que fenômenos científicos ou naturais as crianças estão investigando atualmente? 

 Que teorias ou hipóteses de trabalho as crianças expressaram através das suas ações, linguagem ou 
brincadeiras? Como posso destacar a evolução das suas teorias ou hipóteses de trabalho? 
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 Onde elas encontram esse fenómeno na vida cotidiana? 

 Quando e como este fenómeno pode ser integrado de forma significativa nas suas brincadeiras? 

 Como posso aprofundar estas experiências sem influenciar as brincadeiras ou ideias das crianças? 

 Como posso apoiar as crianças a refinar as suas hipóteses? (por exemplo, propondo variações como 
diferentes objetos que rolam). 

1.2 Experimente diferentes modalidades de desenvolvimento profissional 

Existem várias modalidades de desenvolvimento profissional em equipas. Pesquisas mostram que 

uma combinação de diferentes modalidades permite construir uma trajetória eficiente para a 

transformação da prática.  

Neste guia, decidimos desenvolver uma modalidade de forma mais aprofundada: propor aos 

educadores da ECEC artigos acessíveis e curtos para leitura, como forma de apresentar diferentes 

aspetos da abordagem STEAM e iniciar discussões em equipas através de perguntas reflexivas 

propostas. 

No entanto, é melhor complementá-la com outras modalidades de desenvolvimento profissional, 

que podem já estar implementadas em alguns contextos. As perguntas reflexivas podem ser 

utilizadas com essas modalidades.  

Aqui está uma lista não exaustiva sobre como apresentar uma abordagem STEAM a uma equipa de 

ECEC e apoiar o desenvolvimento profissional dos educadores através dela. 

 

Explore a documentação pedagógica e a reflexão: 

 Documente cada etapa da exploração das crianças com fotos, vídeos e notas. 

 Use a documentação para refletir sobre a aprendizagem das crianças e a sua própria prática 
pedagógica. 

 Documente observações de verbos, ações, linguagem e fenómenos para enriquecer as 
discussões e o planeamento futuro. 

 Partilhe a documentação com colegas e pais para estimular a reflexão e a aprendizagem 
conjunta. 

 Complemente a observação com perguntas reflexivas: O que as crianças descobriram? Que 
ações/verbos apareceram? Como as interações se desenrolaram? 

 

Proponha workshops práticos: 

 Realize workshops práticos com as equipas. 

 Concentre-se em fazer e refletir em conjunto. 

 Inclua workshops onde educadores e professores experimentam a perspetiva das crianças 
(por exemplo, construir torres, experiências de luz e escuridão ou atividades sensoriais). 

 Use as oficinas para explorar tópicos STEAM em profundidade antes de integrá-los às brincadeiras 
diárias das crianças. 

 Convide artistas, músicos ou cientistas locais para atividades co-criadas. 
 

Organize experiências de acompanhamento profissional focadas na observação: 
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 Acompanhe colegas para observar diferentes abordagens ao STEAM, à linguagem e à 
inclusão. 

 Use documentos de observação estruturados (óculos STEAM) para acompanhar os verbos, ações e 
experiências das crianças. 

 Observe o envolvimento das crianças ao longo do tempo (dias ou semanas) para ver como a sua 
compreensão se desenvolve. 

 

Enriqueça os seus quadros pedagógicos: 

 Use a sua própria estrutura pedagógica para fornecer uma base para a exploração contínua de um 
foco. 

 Ligue as explorações de curto prazo à aprendizagem de longo prazo e às brincadeiras das 
próprias crianças. 

 Reflita em equipa sobre a integração do STEAM na pedagogia existente, sem o isolar como 
uma atividade separada. 

 Faça listas de verbos de ação e palavras relacionadas ao STEAM para orientar a observação e 
o diálogo. 

 Use abordagens multilingues para ligar as línguas maternas das crianças à língua do centro. 

 Incentive os professores a refletir sobre o seu próprio uso da língua e apoie as crianças na 
expressão de experiências e descobertas. 

 Reflita sobre formas de envolver os pais nas explorações das crianças (oficinas, atividades para levar 
para casa). 

 Partilhe documentação, observações ou experiências STEAM com as famílias para inspirar a 
exploração em casa. 

 Convide os pais a contribuir com ideias, materiais ou experiências culturais para enriquecer as 
atividades do centro. 

 Use arte, música ou experiências culturais como pontos de partida para investigações 
STEAM. 

 Incentive os professores a observar as respostas emocionais e estéticas das crianças e a 
refletir sobre como integrar essas experiências na aprendizagem. 

 Explore atividades sensoriais, experiências sonoras ou movimentos para ligar a estética aos 
conceitos científicos. 
 

Invista na aprendizagem experiencial e externa: 

 Visite museus, teatros, centros de ciência ou eventos culturais para inspirar atividades 
STEAM. 

 Traga inspiração externa de volta ao centro para discussões em equipa e atividades infantis. 

 Envie uma «caixa de estímulos» (materiais ou ideias) para outro local para despertar a 
criatividade e o intercâmbio. 

 Enriquecimento da linguagem e do vocabulário 
 

Melhore a reflexão e a discussão em equipa: 

 Discuta afirmações ou provocações sobre a exploração livre, a brincadeira e o papel do 
professor. 

 Realize reflexões regulares em equipa para observar, interpretar e aprofundar a compreensão das 
ações das crianças. 

 Use perguntas reflexivas: como podemos incluir todas as crianças? Como respondemos à 
curiosidade? Quais conceitos STEAM emergem? 
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2. Histórias STEAM para cada dimensão de uma 

pedagogia educacional 

Conforme detalhado na PARTE A, o STEAM dentro de uma abordagem educacional pode tomar 

forma prestando atenção a seis dimensões. Neste livreto, reunimos histórias de cada parceiro que 

ilustram experiências diferentes a cada vez, sempre com foco em uma dimensão específica. No 

entanto, todas as dimensões tendem a estar presentes em todas as histórias contadas, pois foram 

sempre exploradas simultaneamente por todos os parceiros, no centro de sua exploração do STEAM. 

Após cada artigo, para cada dimensão, propomos perguntas reflexivas e sugestões a serem utilizadas 

com a sua equipa para discutir os artigos, com o objetivo final de incentivar os profissionais a 

refletirem juntos sobre a sua própria prática e sobre formas de a melhorar.  

Como coach, permita-se ser inspirado e use isto como diretrizes flexíveis para se envolver numa 

reflexão mais profunda junto com a sua equipa. 
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Abaixo, uma visão geral das diferentes dimensões exploradas e seus artigos relacionados: 

DIMENSÕES ARTIGOS 

 

Dimensão 1 Explorar e observar 
De saltar a balançar | Histórias de 
Piteå, Suécia 

 

Dimensão 2 Descubra materiais e espaços 
A beleza de empurrar, rolar e empilhar 
| Histórias de Porto, Portugal 

 

Dimensão 3 
Enriqueça as brincadeiras e as 
interações 

Russssssstling, ssssnippetsssssss | 
Histórias de Bruxelas, Bélgica 

 

Dimensão 4 Documentar e refletir  
Uma incubadora para educadores 
STEAM entusiasmados | Histórias do 
projeto STEAMworks 

 

Dimensão 5 Incluir todas as crianças  
Todos são únicos | Histórias dos 
parceiros do STEAMworks 

 

Dimensão 6 
Colabore com os pais e a 
comunidade  

Empilhar, rolar, levantar, equilibrar... 
os verbos que importam | Histórias de 
Ravenna, Itália 

 

Adicionámos dois artigos extra, que destacam o lugar da arte e da cultura e a importância de apoiar 

o desenvolvimento da linguagem através dessa abordagem STEAM: 

 Arte e cultura como guia para a qualidade  
 Os verbos STEAM como companheiros de brincadeira das línguas 
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2.1 Dimensão 1 | Explorar e observar 

 

Observar é muito mais do que apenas olhar. Olha-se atentamente, interpreta-se, compreende-se o que 
se vê e responde-se a isso. A exploração e a observação formam a base do jogo aprofundado e da 
investigação científica.  

As crianças são curiosas e experimentam o dia todo, usando todos os seus sentidos. Ao subirem, 

descobrem que têm uma visão diferente do mundo. Descer de uma altura requer alguma coragem e 

habilidade. As crianças são observadoras atentas: planeiam e pensam no impacto das suas ações. 

Refletem sobre o que estão a fazer, o que mais podem fazer, o que poderia ser feito de forma 

diferente... Fazem isso de forma muito espontânea; está na sua natureza.  Em todas estas 

experiências, a interação entre as crianças e os educadores é essencial. O educador dá às crianças 

oportunidades suficientes para correrem riscos ou falharem? As crianças têm espaço para 

desenvolver as suas competências sociais? Se o educador observar e compreender as experiências 

das crianças, estas observações podem ser discutidas com as crianças. Juntas, as ações e reações 

estão ligadas a toda uma gama de verbos. E um verbo leva a outro. Passo a passo, as crianças chegam 

a novas conclusões. 

Na Suécia, a pedagogia emergente está incorporada no currículo nacional. É por isso que 

selecionámos uma história de uma pré-escola sueca no município de Piteå para apresentar essa 

dimensão. 
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De saltar a balançar  
Histórias de Piteå, Suécia 

O orvalho da manhã ainda estava presente no banco do baloiço e nas pilhas de pedras 

ao lado do parque infantil. Estamos em Piteå, numa escola gerida pela Piteå Kommun, 
onde frequentam crianças dos 1 aos 12 anos. Já não era uma manhã tranquila, pois as 

vozes e os gritos de cerca de doze crianças de dois e três anos enchiam o local. Algumas 
delas já estavam a trepar às pedras, ganhando subitamente outras perspetivas da 

paisagem, ao ficarem 30 centímetros mais altas. Duas professoras também estão lá. 

Uma delas se coloca perto das pedras, com a mão pronta para ajudar Sofie a pular da 
pedra. Mas ela ainda não está ajudando. Ela espera. Ela olha. Ela observa como Sofie 

olha para Ibrahim, joelhos dobrados, indo em direção ao chão. Sofie também dobrou 

os joelhos, os esticou, dobrou-os novamente, como uma mola, insegura, mas 

explorando como seu corpo pode reagir. De repente, ela pára e olha com mais atenção 

para o que Ibrahim estava a fazer. Ele tinha virado uma das pedras de cabeça para baixo 

e, com os dois pés sobre ela, balançava suavemente. Ele estava a balançar. A professora 
pode ver como Sofie agora tentava imitar o movimento de balanço com as duas pernas. 

O seu foco passou de «saltar» para «balançar». 

No início de outubro, os professores observaram que, 

ao brincar ao ar livre, algumas crianças procuravam 

constantemente diferentes elevações para saltar. A 

partir da sua observação, decidiram ajudar as crianças 

a explorar o verbo de ação «saltar». A viga de madeira 

que corria ao longo da caixa de areia era um dos seus 

locais favoritos no início. Era alta o suficiente para 

criar uma emoção quando ambos os pés deixavam o 
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solo . Durante várias semanas, seguindo esse foco, os 

professores disponibilizaram diferentes materiais e 

estruturas que as crianças podiam usar na sua 

exploração do salto. Aquelas pedras ao lado, na relva, 

trouxeram um desafio extra, um pouco mais alto do 

que a viga, mas com uma área de aterragem mais 

macia que permite às crianças tentar este salto mais 

alto. Eles também adicionaram outra viga mais baixa 

ao lado da caixa de areia, para que crianças mais 

novas, como a Sofie, pudessem fazer as suas 

primeiras tentativas. E, claro, as mãos amigas nunca 

estavam longe. 

Continuaram a observar ao longo dos dias, pois o 

interesse das crianças não parecia diminuir. Elas 

certamente adicionaram dimensões extras ao salto, 

onde descobriram como era divertido fingir cair na 

relva após o grande salto. 

Até que um dia Ibrahim virou a pedra de equilíbrio de 

cabeça para baixo e começou a balançar nela. Então 

Sofie quis experimentar. E Minna, e John. Com as 

pedras, criaram pequenas balancés onde começaram 

a balançar para a frente e para trás. Os professores 

prestaram atenção à forma como as crianças 

voltaram a esta brincadeira no dia seguinte e 

começaram a refletir sobre como poderiam mudar o 

foco do verbo «saltar» para adicionar esta nova 

exploração do verbo «balançar». 

Como a observação molda novas propostas 

Como as crianças agora demonstraram interesse em 

balançar, os professores dedicaram algum tempo a 

refletir sobre esse novo verbo, como ele modifica a 

sua perspetiva do parque infantil e as possibilidades 

de exploração que ele oferece. Começaram a pensar 

em como podem encená-lo de forma diferente para 

propor outros materiais para as crianças balançarem, 

tanto no exterior como no interior. 

  

Um professor teve de repente a ideia de visitar o 

parque do bairro, onde há vários baloiços diferentes. 

Essa pequena expedição tornou-se o objetivo deles 

para essa semana. 

No parque, os 

professores 

aproveitaram a 

oportunidade para 

deixar as crianças 

explorarem por conta 

própria as diferentes 

instalações novas. As 

crianças foram para a 

gangorra e, com a 

ajuda do professor, 

colocaram uma 

criança de cada lado. 

Uma criança estava 

mais perto do chão, enquanto a outra estava no ar, 

bem longe do chão. Às vezes, se alguém se movesse, 

a prancha virava. Muito emocionante e um pouco 

assustador! Uma criança acabava no alto e a outra 

mais perto do chão. De repente, uma das crianças 

começa a mover o corpo para fazer o balancé 

balançar. 

Depois de algum tempo, ela percebe que, se se 

inclinar para a frente, o outro lado desce, e se inclinar 

o corpo para trás, o seu lado desce. Aqui, ela explora 

e experimenta a sensação do que acontece quando o 

centro de gravidade muda.  

«Ela explora e experimenta a sensação do que 

acontece quando o centro de gravidade muda.» 

O que as crianças estão a experimentar? 

As crianças experimentaram que podiam usar o corpo 

de diferentes maneiras para fazer o baloiço balançar, 

como inclinar o corpo para a frente e para trás. Os 

professores percebem que Ibrahim ainda está a 

tentar entender como coordenar esses dois 

movimentos. Em vez disso, ele tenta empurrar o 

baloiço. 

A professora toma notas e filma sequências que usará 

como base para aprofundar as teorias de trabalho das 

crianças, oferecendo uma variedade de materiais. Ela 

observa como o corpo das crianças se move para a 

frente e para trás no baloiço. Para algumas crianças, 

isso já é automatizado. Elas parecem não pensar mais 

nisso. Para outras, ela observa suas tentativas e erros.  

«A ingenuidade das crianças surpreende-nos 

constantemente», diz um professor. Este exemplo 

mostra como, ao observar e estar em harmonia com 

as ideias das crianças, podemos aprofundar a 

exploração e a experimentação do fenómeno 

científico. Aqui, as crianças começaram a 

experimentar como afetavam o seu equilíbrio ao 

inclinar o peso do corpo para diferentes lados. 
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Brincavam com o equilíbrio como se fosse um 

companheiro de brincadeira! 
«A ingenuidade das crianças surpreende-nos 

constantemente.»

No artigo anterior, «De saltar a balançar - Histórias de Piteå, Suécia», 

pode encontrar elementos de reflexão sobre a dimensão «Explorar e 

observar» e outras dimensões: 

Os fenómenos científicos emergem das 
brincadeiras do dia a dia.  
Observar as crianças de perto ajuda os professores a 
perceber os conceitos científicos que surgem 
naturalmente nos seus movimentos diários, como 
saltar, balançar, balançar-se ou equilibrar-se. 
 

Os verbos de ação ajudam a tornar visíveis os 
fenómenos STEAM.  
Usar um vocabulário de verbos precisos (saltar, 
inclinar-se, balançar, equilibrar-se, inclinar) ajuda os 
professores a identificar e articular os fenómenos 
científicos que as crianças estão a explorar. Isso 
fornece diretrizes para a observação. 
 

Os educadores equilibram continuidade e 
flexibilidade. 
Manter o foco por um período mais longo permite 
que as crianças aprofundem a compreensão e 
desenvolvam teorias de trabalho. Ao mesmo tempo, 
os professores permanecem flexíveis e prontos para 
mudar o foco quando novos interesses surgem (por 
exemplo, de saltar para balançar). 
 

As crianças precisam de tempo, espaço e liberdade 
para explorar as suas próprias teorias.  
Elas desenvolvem a compreensão repetindo ações, 
testando hipóteses com seus corpos e acumulando 
experiências ao longo do tempo.  
Materiais cuidadosamente colocados, pedras, vigas, 
baloiços, gangorras, oferecem diferentes 
possibilidades e desafios que moldam a exploração 
das crianças. 
 

A documentação apoia uma exploração mais 
profunda. Tomar notas, fotografar, filmar 
sequências e capturar observações fornecem uma 
base para oferecer novos materiais, ambientes e 
oportunidades que ampliam as investigações das 
crianças. 
 

Os educadores participam ao lado das crianças.  
Estar fisicamente presente, atento e envolvido ajuda 
os adultos a compreender as intenções das crianças 
e a apoiar gentilmente as suas explorações sem as 
orientar. 
 

As crianças aprendem através dos seus corpos.  
Experiências como dobrar os joelhos, mudar o peso, 
inclinar-se para a frente ou para trás e ajustar a 
posição do corpo revelam conceitos importantes, 
como equilíbrio, gravidade e centro de gravidade. Os 
educadores criam condições em que as crianças 
podem correr riscos controláveis (escalar, saltar, 
balançar) com apoio por perto, permitindo-lhes 
testar os limites com segurança. 
 

Os educadores alimentam a sua própria 
curiosidade.  
Os educadores fazem a si próprios perguntas sobre 
ciência, movimento, equilíbrio e materiais, refletindo 
a curiosidade das crianças e modelando uma 
mentalidade científica. 
 

 

Para refletir mais sobre a dimensão «Observar e explorar» numa abordagem STEAM: 

 Como podemos continuar a explorar um foco durante vários dias ou semanas, em vez de 
mudar de tema demasiado rapidamente? 

 De que maneiras podemos aprofundar e ampliar as experiências das crianças com fenômenos 
(por exemplo, compreensão da gravidade, movimento, som, bolhas)? 

 Como podemos perceber os sinais de que as crianças mudam ou mostram variações na sua 
exploração? 

 Como podemos interpretar as reações não verbais de bebés e crianças pequenas para criar 
intercâmbios ricos e recíprocos? 
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 Como podemos observar com atenção aos detalhes, usando verbos e ações, o que as crianças 
estão a fazer durante as brincadeiras e experiências? 

 Como as experiências estéticas (artes, música, cultura) podem revelar novos aspetos da 
exploração e curiosidade das crianças? 

 Como podemos acompanhar comportamentos, interesses ou descobertas recorrentes para 
proporcionar continuidade na aprendizagem? 

 
 

2.2 Dimensão 2 | Descobrir materiais e espaços 

 

 

A forma como se projeta um espaço tem um grande impacto na forma como as crianças se sentem e 
como brincam, descobrem e aprendem. 

Um layout bem pensado do espaço e materiais cuidadosamente selecionados convidam as crianças 

a experimentar, descobrir e brincar. O espaço e a variedade de materiais e atividades atendem aos 

interesses e necessidades do grupo de crianças. Todos os dias, você garante que o espaço esteja 

pronto para brincar. Você observa os interesses das crianças e analisa as suas habilidades para poder 

oferecer atividades e ações bem pensadas. O material foi cuidadosamente concebido para incentivar 

as crianças a experimentar, descobrir e explorar o seu ambiente imediato. Os espaços não precisam 

de ser excessivamente estimulantes e cheios de brinquedos e materiais. O material bem selecionado 

(de preferência não estruturado) apoia a descoberta e a criatividade das crianças, dentro de uma 

abordagem que reconhece que «menos pode ser mais». O espaço interior e exterior e os materiais 

fornecidos oferecem às crianças a oportunidade de experimentar vários fenómenos científicos, como 

o equilíbrio e a gravidade. 

No OSMOPE, um centro de ECEC no Porto, notamos uma grande sensibilidade para com os 

materiais, a estética e o património cultural. Escolhemos uma das suas histórias para ilustrar como 

uma abordagem STEAM anda de mãos dadas com a exploração de materiais e espaços, dando um 

lugar predominante aos materiais naturais. 
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A beleza de empurrar, rolar e empilhar  
Histórias do Porto, Portugal 

Osmope é um centro para crianças de 3 meses a 10 anos de idade. Há 28 educadores e 

professores, e 243 crianças frequentam diariamente. Mais especificamente, a creche (4 
meses a 2/3 anos) tem 43 crianças e 9 adultos. O centro investe fortemente na 

importância do desenvolvimento global das crianças pequenas. Com uma visão 

holística, a equipa segue uma pedagogia que responde às necessidades das crianças, 
considerando as muitas diversidades do mundo em que vivemos. No centro infantil 

Osmope, Silvia, diretora principal, deixa-se guiar pela beleza e pelo compromisso com 
um mundo melhor. 

«As crianças pequenas descobrem as relações com os 

seus próprios corpos e com o que as rodeia.» «No 

grupo, as crianças têm a oportunidade de brincar e 

conviver. Também temos vários ateliers», diz Silvia. 

«Estes ateliers oferecem às crianças oportunidades 

diferentes das que têm num grupo normal. Num 

espaço como este, as paredes, o teto, o chão, o som e 

os materiais são importantes.»  

«As salas de atividades são cuidadosamente 

concebidas e organizadas para proporcionar 

experiências ricas e diversificadas enquanto as 

crianças brincam», diz Raquel, educadora de um dos 

grupos de crianças pequenas. Materiais abertos, 

como «peças soltas», estão acessíveis às crianças e 

proporcionam experiências e interações como as 

relacionadas com tubos de cartão. Rolos de cartão, 

grandes, pequenos, largos ou estreitos, dão às 

crianças a oportunidade de experimentar, construir e 

brincar.» 

Como começar?  

«Observa-se as crianças durante todos os momentos 

do dia. Encontram-se ideias inspiradoras para brincar 

durante as brincadeiras livres, os passeios pela 

vizinhança, mas também durante as refeições ou 

momentos rotineiros», explica Raquel. “Você observa 

o que chama a atenção das crianças. Depois, observa 

como elas vivenciam as coisas: como se movem no 

espaço, brincam sozinhas ou juntas, ou como 

combinam os seus pontos fortes. Depois de 

compreendermos isso, podemos planear um 

atelier.”   O que vou fazer? Onde? Quando? Quem... 

Depois, as crianças escrevem a sua história, que nós, 

como equipa, observamos e documentamos com 

palavras e imagens. Todo este processo apoia a 

inspiração para enriquecer as experiências das 

crianças. 

«Um arquiteto cria espaços onde as crianças 

podem brincar, explorar e aprender.» 

Tubos de cartão curtos e longos como 

companheiros de brincadeira  

Tiago e Carla pegam cada um um tubo de cartão 

grande. Sentam-se com as costas encostadas na 

parede. Tiago empurra o tubo para a frente com 

grande força. «Empurra!», diz Tiago entusiasmado. 

Carla segue de perto o tubo que rola, que se afasta 

cada vez mais. Depois, empurra o seu tubo para a 
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frente com grande força. Este rola até à parede do 

outro lado.  

«O que estão a fazer?», pergunta a professora. «A 

rolar!», responde Carla. Eles caminham até ao tubo e 

empurram-no para a frente novamente.  

Mais tarde naquele dia, a mesma criança começou a 

empilhar os tubos de cartão. Ela empilhou esses 

tubos com grande precisão e concentração, explicou 

a professora, «ela empilhou-os e a torre caiu. Ela 

começou de novo e de novo até descobrir como 

colocá-los cuidadosamente uns em cima dos outros».  

As crianças não aprendem apenas sobre equilíbrio ao 

ficar em pé sobre algo — elas também experimentam 

o equilíbrio e a gravidade ao empilhar tubos. Quando 

as crianças experimentam rolar e empilhar uma 

grande variedade de materiais, elas aprendem sobre 

equilíbrio e o efeito de sua força sobre os materiais e, 

gradualmente, começam a verbalizar suas 

experiências. 

 

 

A beleza como força 

«A arte e a beleza não se encontram apenas nos 

museus», diz Silvia. «Também exploramos o mundo 

fora das nossas paredes — a Osmope não é uma ilha. 

Trabalhamos em estreita colaboração com museus 

no Porto. Visitamo-los regularmente, o que deixa 

marcas tanto nos educadores como nas crianças. Os 

espaços e as obras dos artistas estimulam as nossas 

mentes e tornam-nos conscientes do mundo em que 

vivemos». Certa vez, as crianças participaram num 

atelier num museu. O seu trabalho foi posteriormente 

exposto lá. 

Os espaços comunicam 

Raramente há silêncio nos grupos, mas “o silêncio é 

importante? Também é comunicação.” “Percebo que 

o silêncio tem um impacto nas crianças. Além do 

silêncio, comunicamos através da forma como nos 

movemos no espaço. Comunicamos através de sons, 

voz, palavras e linguagem corporal. Os espaços são 

organizados com cuidado, com atenção à acústica. 

Os materiais são selecionados e apresentados de 

forma ponderada, tanto no interior como no exterior. 

Há uma grande atenção à estética — as cores e as 

formas são equilibradas e criam uma atmosfera. 

Documentamos as experiências das crianças com 

fotos e palavras. Criamos cartazes para que as 

paredes do Osmope «falem». Todos os que entram 

no Osmope podem «ver e ler» o que as crianças e os 

adultos experimentam aqui», conclui Silvia. 

«O silêncio também é comunicação» 
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A sustentabilidade não é uma tendência 

«Existem todos os tipos de materiais de descoberta 

(sensório-motores) disponíveis no nosso ambiente 

imediato. A sustentabilidade é um dos nossos 

princípios fundamentais. A utilização de materiais 

naturais e reciclados não só apoia a consciência 

ambiental, como também convida a uma exploração 

mais rica. Estes materiais — muitas vezes não 

concebidos originalmente para brincar — incentivam 

as crianças a explorar qualidades como o peso, o 

equilíbrio e a força. A forma como se oferecem os 

materiais e o espaço que se dá às crianças para 

experimentarem e descobrirem é crucial», afirma 

Raquel. 
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No artigo «A beleza de empurrar, rolar e empilhar — Histórias do Porto, Portugal», 

pode encontrar elementos de reflexão sobre:  

 

Brincar e aprender estão profundamente ligados.  
As crianças aprendem através da exploração, da 
experimentação e da interação com materiais de 
forma significativa. Observar as crianças durante as 
brincadeiras livres, as rotinas, os passeios ou as 
refeições revela o que capta a sua atenção e inspira 
novas atividades. 
 

A beleza e a estética enriquecem as experiências. 
Espaços cuidadosamente projetados, cores 
equilibradas, materiais e arranjos estimulam a 
curiosidade, o envolvimento e a reflexão. 
 

O planeamento apoia experiências significativas.  
A preparação cuidadosa de espaços, materiais e 
atividades cria oportunidades para as crianças 
explorarem, experimentarem e aprenderem. 
 

Os materiais provocam a exploração e a 
criatividade.  
Peças soltas, materiais reciclados e naturais 
convidam à experimentação, à resolução de 
problemas e ao brincar sem limites. 
 

O espaço molda a brincadeira e a interação.  
O layout, a acessibilidade, os percursos de 
movimento, a acústica e as pistas visuais influenciam 
a forma como as crianças interagem com os 
materiais e entre si. 
 

A sustentabilidade pode fazer parte da pedagogia.  
A utilização de materiais reciclados e naturais 
promove a consciência ambiental, ao mesmo tempo 
que cria oportunidades de aprendizagem ricas. 
 

As crianças aprendem sobre STEAM ao interagir 
com o seu ambiente.  
A aprendizagem incorporada, usando o corpo para 
testar, medir e controlar o movimento, apoia a 
compreensão do equilíbrio, do peso e das relações 
espaciais. Experimentar repetidamente, observar os 
resultados e ajustar estratégias desenvolve 
habilidades de resolução de problemas e 
pensamento científico. 
 

As crianças têm autonomia na aprendizagem.  
Elas escolhem estratégias, orientam as suas 
brincadeiras e tomam decisões que guiam a sua 
própria exploração. Elas comunicam-se de várias 
maneiras. Utilizam a linguagem verbal, gestos, 
movimentos e brincadeiras para expressar ideias, 
negociar e interagir. O envolvimento com a arte e o 
mundo estimula o pensamento. A beleza e as 
experiências artísticas, tanto em ambientes internos 
quanto externos, incentivam a reflexão, a 
imaginação e a compreensão do ambiente. 
 

 

Para refletir mais sobre a dimensão «Descobrir materiais e espaços» numa abordagem STEAM: 

 Que materiais e espaços incentivam as crianças a experimentar, explorar e manipular? 

 Como podem os materiais reciclados ou do quotidiano ser usados de forma criativa para 
atividades científicas, artísticas ou STEAM, seguindo os princípios da sustentabilidade? 

 Como podemos adaptar os materiais às diferentes idades, capacidades ou necessidades 
sensoriais das crianças? 

 Como podemos levar a exploração para fora das paredes do centro (parques, museus, lares 
de idosos, bairros)? 

 Como podemos integrar movimento, luz, som, textura e outras experiências sensoriais no 
ambiente de aprendizagem? 

 Como é que o design estético e artístico dos espaços pode apoiar a exploração (arquitetura, 
luz, decoração, acústica)? 

 De que forma a disposição física do espaço pode incentivar a colaboração entre as crianças, 
a descoberta partilhada e a criatividade? 
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2.3 Dimensão 3 | Enriquecer a brincadeira e as interações 

 

 

A qualidade das interações entre as crianças e com um educador desempenha um papel importante.  

Cria uma atmosfera agradável e ajuda as crianças a criarem laços com outras crianças do grupo. 

Incentiva as crianças a tomarem a iniciativa e a fazerem as suas próprias escolhas. As crianças 

decidem o rumo que a brincadeira toma e responde positivamente quando as crianças sugerem as 

suas próprias ideias para jogos. Descreve o que está a acontecer e apoia o desenvolvimento da 

linguagem das crianças com palavras, linguagem corporal, expressões faciais ou gestos. Isto ensina 

às crianças que a linguagem é valiosa, incluindo a linguagem não verbal. Apoia as crianças na 

exploração do mundo físico através da audição, do tato e do movimento. Como supervisor, pode 

proporcionar um estímulo lúdico que convida as crianças a responderem, a expandirem a sua 

brincadeira da forma que elas próprias desejam. Concentra-se na confiança e na ligação emocional 

com as crianças. Escolhe estímulos lúdicos adaptados aos interesses e competências das crianças. 

Nos diferentes centros ECEC da Elmer vzw, utilizam a metodologia «playcircle», uma herança de 

projetos Erasmus+ anteriores. Na metodologia «playcircle»2 , observar as crianças, refletir e planear 

são fundamentais para a implementação de ações que permitam um jogo mais profundo. Por isso, 

escolhemos uma história da Bélgica para ilustrar essa dimensão. 

 

 

  

                                                                    

 

 

2 Consulte a Parte A para obter uma descrição da metodologia «playcircle». 



STEAMworks | Parte B – Histórias STEAM para refletir e agir |   24 

  

Russssssstling 

ssssnippetsssssss 
Histórias de Bruxelas, Bélgica 

Nunca há silêncio no grupo. Feche os olhos, ouça e ouvirá a Nora a passar do tapete de 
brincar para a mesa, a Yvannah a rasgar um pedaço de papel em centenas de pedaços 

e a Deshey a balbuciar enquanto olha para um livro. E como é aconchegante ouvir a 

respiração tranquila de um bebé a dormir? Os sons tornam-se uma paisagem sonora e 
até música quando os ouvimos conscientemente. Abra os ouvidos!  

A Elmer oferece este ambiente sonoro numa das suas quatro creches sociais em 
Bruxelas, espalhadas pela cidade. A Elmer tem como objetivo melhorar o bem-estar, as 

oportunidades sociais e a participação das famílias e das crianças, organizando serviços 

de proximidade que oferecem cuidados infantis em neerlandês, acessíveis e de alta 
qualidade. Cerca de 100 funcionários e 190 crianças gostam de passar tempo na Elmer. 

Para a Elmer, os projetos são um meio de trabalhar a inovação pedagógica e a reflexão.  

«Participei num workshop sobre sons com um grupo 

de educadores e investigadores», diz a educadora 

Trijn. «Criámos sons com todos os tipos de materiais 

e procurámos uma palavra para descrever cada som: 

bater, ranger, sussurrar, murmurar, zumbir, 

cantarolar, bater... Isso inspirou-nos a criar uma 

história. Por exemplo, acompanhámos a frase «os 

galhos rangem sob os nossos sapatos» apertando 

uma garrafa de plástico. Gravámos isso com um 

smartphone e ouvimos juntos as diferentes histórias. 

Foi uma experiência fantástica.»   

Isso levou Trijn a prestar mais atenção a todos os sons 

que moldam o ambiente das crianças. E, acima de 

tudo, a observar a reação das crianças a esses sons. 

Elas são muito mais atentas e reativas a diferentes 

sons do que ela pensava. O som distante do sino, os 

passos das crianças nas escadas, etc. 

É assim que soa!  

Ela já tinha brincado com instrumentos musicais com 

as crianças. Mas agora, para continuar a exploração, 

Trijn começou a gravar esses sons cotidianos que 

chamam a atenção das crianças. “Esta manhã, gravei 

o barulho das colheres nas tigelas de sopa com o meu 

smartphone e deixei as crianças ouvirem”, diz Trijn.  
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Uma porta que range ou crianças a 

bater numa cerca: tudo pode 

tornar-se o ponto de partida para 

uma experiência, uma aventura. 

Todos os materiais ou movimentos 

têm um som. «Se ouvir e observar, 

pode tentar, com as crianças, ligá-

los à sua origem, o que é mais difícil 

quando não se vê a origem», 

explica Trijn. Mas isso permite que 

as crianças estabeleçam ligações 

entre o seu conhecimento do 

mundo e o som que acabaram de 

ouvir.  

Ssssshhh! À procura de mais 

sons 

Trijn continuava a perguntar-se 

como ir mais longe com esses 

verbos que descrevem sons. Vibrar, 

ressoar, tocar... e farfalhar! É por 

isso que hoje há pedaços de papel picado na mesa. 

«Optei deliberadamente por não colocar muitos», diz 

Trijn. «Se as crianças quiserem mais pedaços, podem 

pegá-los na caixa. Durante a preparação, esfreguei os 

pedaços nas palmas das mãos e gravei isso com o 

meu smartphone. O som era um pouco diferente do 

som ao vivo quando comparamos os dois. Ouvir os 

sons divertidos das crianças é uma experiência nova 

para mim.» 

Farfalhar, farfalhar e muita tagarelice 

Mario está sentado entre os pedaços de papel no 

meio da mesa de atividades. Ele pega alguns pedaços 

entre o polegar e o indicador e os examina 

cuidadosamente. Yvannah está sentada no colo de 

Trijn. Ela precisa de um momento para se acostumar 

com o ambiente estranho fora do grupo de 

convivência com alguns adultos. 

Entretanto, Mario pegou pedaços de papel da caixa 

com as duas mãos. Ele esfrega-os para a frente e para 

trás sobre a mesa. Ssssshhhh, o papel faz barulho. 

Trijn junta-se a ele e deixa os pedaços de papel 

flutuarem, enquanto Yvannah tenta pegar alguns. 

«Quando os sacudes bem, sacode-os bem, eles 

rodopiam à volta da tua cabeça», Trijn acompanha a 

sua demonstração com palavras, descrevendo a sua 

ação, usando aqui e ali uma palavra mais complexa, 

como rodopiar. «Oh! Amassas-os com as mãos!», 

acrescenta ela, descrevendo as ações de Yvannah. 

Brincando juntos com pedaços de papel Mario pega 

uma pilha de pedaços de papel com as duas mãos e 

entrega-os a Trijn com muitas expressões faciais, 

gestos e sons. Ele coloca-os 

nas mãos dela e olha para 

cima. Trijn deixa os pedaços 

de papel flutuarem 

novamente e Mario balbucia 

entusiasmado. Yvannah 

segue as tiras de papel, mas 

não toma a iniciativa de 

brincar. Mario dá-lhe alguns 

pedaços de papel. Enquanto 

brinca e balbucia, ele 

procura contacto com ela. 

Yvannah esfrega os pedaços 

de papel das mãos, apanha-

os e deixa-os flutuar. 

Os sons também vêm de 

Trijn e das crianças e 

definem o ritmo das suas 

interações: onomatopeias 

(Oh! Ah! Hé! Oh la la!), 

pequenas palavras (Olha! 

Uau!), risos.  

Ouvir atentamente os sons do quotidiano à nossa 

volta é ligeiramente diferente de fazer música com 

instrumentos junto com as crianças. Você as torna 

conscientes dos muitos sons que elas criam ou que 

podem ser ouvidos ao seu redor. Vejo este jogo, esta 

paisagem sonora, como uma busca por sons ao nosso 

redor e, claro, há muita música nisso também. 

«O som não precisa de ser alto» 

Conectando-se ao mundo dos sons  

Trijn continuou a refletir: como pode ela ligar esta 

exploração a outras experiências das crianças? Com o 

grupo, costumavam visitar de vez em quando um lar 

de idosos. Desta vez, levaram instrumentos musicais, 

bem como pedaços de papel e alguns outros 

materiais que tinham descoberto, para partilhar com 

os residentes. Uma senhora que vive lá começou 

espontaneamente a cantar em espanhol, enquanto as 

crianças faziam a sua música. As crianças ficaram 

maravilhadas! 

Quais podem ser os próximos passos para continuar a 

enriquecer este novo mundo que as crianças e Trijn 

estão a descobrir? Talvez adicionar sons quando 

brincam na cozinha... vroooom faz a máquina de lavar 

louça, bip bip bip faz o micro-ondas... Quando os pais 

vierem no próximo mês para um café, talvez possam 

trazer instrumentos ou partilhar uma canção da sua 

infância, talvez também possam gravar sons do 

quotidiano nos seus telemóveis... Ainda há muito a 

explorar neste caminho!



No artigo «Russssssstling ssssnippetsssssss - Histórias de Bruxelas, Bélgica» (p. 
13-14), pode encontrar elementos de reflexão sobre: 

 

A observação revela os interesses e o pensamento 
das crianças.  
Observar como as crianças reagem durante as 
atividades ajuda os educadores a compreender o que 
capta a sua atenção e como apoiar uma exploração 
mais aprofundada. 
 

A curiosidade sustentada convida a uma 
aprendizagem prolongada. 
Quando as crianças demonstram interesse num 
tópico ou fenómeno, proporcionar experiências 
relacionadas ao longo do tempo aprofunda a 
compreensão e o envolvimento. 
 

O processo é mais importante do que o resultado.  
Interações ricas, experimentação e brincadeiras 
apoiam a linguagem, as habilidades motoras, a 
criatividade e a resolução de problemas mais do que 
o foco no produto final. 
 

Estabelecer conexões apoia a compreensão.  
Ajudar as crianças a ligar novas experiências a 
conhecimentos prévios incentiva a reflexão, o 
desenvolvimento conceptual e as teorias de 
trabalho.  
 

As crianças desenvolvem teorias de trabalho 
através da exploração.  
Ouvir, criar e manipular sons permite que as crianças 
formulem hipóteses sobre como os sons são 
produzidos e percebam a sua variedade e 
propriedades. As paisagens sonoras estimulam a 
atenção e as habilidades auditivas. Tornar-se 
consciente dos sons ambientais e experimentar as 
suas fontes melhora a concentração, a discriminação 
auditiva e a consciência do ambiente. 
 

Questionar apoia a descoberta. Fazer perguntas 
abertas incentiva as crianças a explorar fenómenos 
— como o som — e a compreender as ligações entre 
causa e efeito. A participação incorporada também 
reforça a aprendizagem. Juntar-se às crianças para 
produzir sons, manipular materiais e interagir 
socialmente apoia o envolvimento, a modelagem e a 
compreensão partilhada. 
 

As brincadeiras simbólicas e sociais ampliam a 
aprendizagem.  
As crianças podem integrar novas experiências em 
brincadeiras imaginativas, simbólicas ou sociais, 
partilhando ideias e experimentando de forma 
colaborativa. 
 

Os momentos do dia a dia são oportunidades ricas 
de aprendizagem.  
Materiais e rotinas simples e comuns (papel, 
colheres, portas, eletrodomésticos) podem 
estimular a descoberta e a experimentação. A 
exploração também pode se estender além do 
centro. As atividades podem se conectar a outros 
ambientes, cozinhas, espaços ao ar livre ou visitas 
com familiares e membros da comunidade, 
enriquecendo as experiências e as ligações com o 
mundo real. 
 

Para refletir mais sobre a dimensão «Enriquecer as brincadeiras e interações» numa abordagem 

STEAM: 

 De que maneiras os educadores podem participar na exploração das crianças sem assumir o 
controlo ou direcioná-la? 

 Como podemos colocar em palavras o que as crianças estão a fazer e a descobrir para apoiar 
a linguagem e a compreensão conceptual? 

 Que verbos, conceitos ou vocabulário se tornam importantes para as crianças consolidarem 
as suas ações e compreensão (por exemplo, rolar, inclinar, balançar, alto, rápido, misturar, 
soprar)? 

 Como as expressões estéticas, a música e a arte podem ser integradas à brincadeira para 
enriquecer a compreensão dos fenómenos STEAM? 
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 Como podemos estimular a curiosidade das crianças, permitindo que elas conduzam as suas 
próprias experiências e brincadeiras? 

 Como podemos garantir que as interações apoiem a inclusão de todas as crianças, 
respeitando diferentes competências, línguas e habilidades? 

 Como podemos criar momentos partilhados de admiração que motivem as crianças a fazer 
perguntas, formular hipóteses e testar ideias? 

2.4 Dimensão 4 | Documentar e refletir 

 

 

 

A documentação pedagógica é uma forma de trabalhar a qualidade. É uma metodologia para refletir 
sobre o trabalho profissional ativo nas escolas e creches. Observar, ouvir, concordar, refletir e fazer 
planos são atividades centrais. Para refletir, é necessária documentação: fotos, palavras, 
observações, trabalhos das crianças e declarações. Todos esses materiais documentam as 
experiências da criança e o que está a acontecer no grupo. Torna visível a visão e a prática dentro do 
seu centro ECEC e, portanto, abre espaço para discussão. Estas reflexões apoiam processos de 
mudança e melhoria.  
Ao tornar visíveis a visão e a prática nos centros ECEC, facilita a discussão. Isto apoia os processos de 
mudança e melhoria dentro da sua organização. A documentação pedagógica enriquece as ofertas e 
experiências das crianças. Documenta para a sua equipa, as crianças e os pais. 
A documentação pedagógica é também uma forma tangível de as crianças, os pais e os profissionais 
apreciarem tudo o que fazem. 
 
A documentação pedagógica tem sido central para o projeto STEAMworks, mas é uma das muitas 
formas que os parceiros escolheram para refletir sobre as suas práticas. Durante o projeto, os 
parceiros seguiram cursos de formação em conjunto e trocaram informações por e-mail ou correio. 
De volta a casa, tiveram de encontrar formas de transmitir o seu entusiasmo, a sua aprendizagem e 
as suas novas perspetivas. 
 
Este artigo documenta primeiro como todos os parceiros deram os seus primeiros passos na 
abordagem STEAM durante os diferentes encontros e atividades organizados no âmbito do projeto 
europeu Erasmus+. Cada parceiro oferece então um testemunho sobre como documenta e reflete 
sobre STEAM com a sua própria equipa.   
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Uma incubadora para educadores STEAM 

entusiasmados 
Histórias do projeto Erasmus+ STEAMworks 

A sala está cheia e ressoa com diferentes idiomas: sueco, italiano, holandês, português 

e um pouco de inglês. Todos têm um pedaço de papel nas mãos, com o qual devem 

projetar um avião (een vliegtuig, um avião, un aereo, ett flygplan). Um avião que voe o 
mais longe possível. Todos recorrem às suas memórias de infância, dobram o papel, 

desdobram-no, dobram-no novamente. Os aviões voam pelo ar. São testados. 

Ouvimos algumas discussões: talvez dobrando as asas, usando papel maior, 
desenhando janelas e um piloto, porque não! Ninguém sabe nada sobre aerodinâmica 

ou sustentação, mas podemos ver que a tentativa e erro estão a dar frutos, as 

construções de papel estão a voar cada vez mais longe, às vezes embelezando o seu 
voo com elegantes loopings! Reflexões e perguntas também estão a surgir: o que 

precisamos de saber e dominar como educadores da primeira infância para apoiar as 
crianças numa abordagem STEAM? O projeto europeu STEAMworks proporcionou a 

possibilidade de reunir organizações de ECEC de quatro países parceiros (Itália, Suécia, 

Bélgica e Portugal), para partilhar as suas experiências e explorar em conjunto práticas 
inovadoras.

Esta foi a atividade de check-in da primeira semana 

de formação internacional do projeto Erasmus+ 

STEAMworks. Uma atividade prática para colocar os 

participantes num modo de «investigação», para 

despertar a nossa própria curiosidade científica, que 
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será o ponto de partida no nosso papel de apoio às 

crianças. 

Cada parceiro enviou uma equipa mista para esta 

semana de formação: coordenador, formadores 

pedagógicos, investigadores e educadores. E todos 

pareciam um pouco nervosos. STEAM? Não há 

cientistas! Química, física e matemática nunca foram 

os seus pontos fortes na escola. Irão aprender esta 

semana sobre gravidade? Quando ouvem a palavra « 

» ou «flutuabilidade», podemos ver a preocupação 

acentuada nos seus rostos. Como podem 

acompanhar as crianças na sua descoberta sem 

serem eles próprios especialistas em STEAM? 

Mas assim que os primeiros aviões descolaram, as 

expressões preocupadas deram lugar a sorrisos, risos 

e exclamações! Eles ousaram fazer hipóteses, 

mesmo que às vezes fossem improváveis! Eles 

falharam e tentaram novamente. O espanto e a 

curiosidade fizeram o seu trabalho. 

«Maravilha» Maravilha partilhada. É disso que se 

trata, diz Anne, coordenadora da Elmer vzw, na 

Bélgica. Mas ainda assim, ela continuava a 

questionar-se como todos os educadores poderiam 

participar nesse projeto. De facto, a formação inicial 

dos educadores da primeira infância difere muito 

entre os países, com alguns a terem um mestrado e 

grande fluência na língua principal do centro, outros, 

como na Bélgica, onde os requisitos de qualificação 

são mais baixos e onde os educadores podem ainda 

estar a aprender a língua oficial do centro.  

Através dos diferentes encontros deste projeto, os 

parceiros descobririam muitas formas de o fazer. 

Foram propostas mais atividades práticas para 

experimentar diferentes fenómenos: luz – e luzes 

negras – que criam sombras diferentes, torres de 

argila com materiais acessíveis, narração de histórias 

com sons gravados de objetos do quotidiano, e até 

uma visita a um museu de ciências, onde a admiração 

e o espanto surgiram sem esforço. Todos estes foram 

gatilhos para perceber que a ciência está muito 

próxima, acessível no nosso quotidiano. Essas 

atividades facilitaram os primeiros passos. 

Ao ousarem dar esses primeiros passos, os 

educadores descobriram que eram capazes de 

explorar muito com as 

crianças, que fazer 

perguntas é muitas vezes 

mais importante do que ter 

as respostas. As apreensões 

iniciais foram rapidamente 

superadas por alguns 

educadores.  

«Percebi que não preciso de 

compreender tudo logo à 

primeira. Só preciso de ter curiosidade sobre o que 

está a acontecer e porquê. Aprendi junto com as 

crianças. Muitas vezes fico tão maravilhada quanto 

elas», Nathalie, educadora 

Inspirando-se mutuamente 

Mas o ponto culminante de cada encontro foi 

certamente o momento em que cada parceiro foi 

convidado a partilhar as suas experiências. Entre as 

reuniões, cada parceiro foi convidado a documentar 

diferentes situações com fotografias, através de um 

diário. Isso levou a histórias maravilhosas, 

partilhadas por aqueles que criam essa magia com as 

crianças no dia a dia. 

Todos nos lembramos de Nathalie a explicar a 

jornada que levou o seu grupo a plantar tomates, 

comer tomates, observar tomates podres e plantá-

los novamente. A história de Ibrahim a tentar colar 

uma pena perdida de volta a uma galinha fez-nos 

compreender de repente como as crianças desafiam, 

com novas experiências, a sua teoria de trabalho 

sobre o que é possível colar de volta no lugar e o que 

não pode ser colado. Guardamos em nossas 

memórias como as crianças suecas escalaram uma 

colina de neve e depois trouxeram neve para dentro 

de casa para entender como ela derrete. Ainda 

estamos intrigados com como fazer espuma com 

ervilhas! E certamente passamos uma hora inteira 

discutindo sobre como as crianças aprendem sobre 

equilíbrio com uma pilha de troncos no quintal. 

A experiência real dos colegas, documentada com 

fotos, reflexões e anedotas, realmente trouxe novas 

lentes para observar e interpretar o que as crianças 

estão a vivenciar ao explorar o seu mundo. Isso 

tornou a abordagem STEAM acessível a todos.  

Após as formações internacionais, reuniões e 

intercâmbios, cada parceiro teve de voltar para casa 

e procurar, por conta própria, maneiras de partilhar 

as suas reflexões com os colegas e documentar as 

suas práticas. Cada um fez isso à sua maneira, 
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conforme explicado na seção seguinte por cada 

parceiro. 

Mapeamento de ideias ao estilo sueco 

Às vezes, quando se trabalha por um longo período, 

é útil fazer um resumo. Com o apoio das suas notas e 

partindo do verbo-chave «misturar», os parceiros 

suecos fizeram um mapa de todas as ocasiões em 

que as crianças tiveram acesso a diferentes 

materiais misturados. Com o mapa, fotos e 

sequências de filmes, eles tiveram uma lente para 

continuar a refletir sobre o processo STEAM. 

 

 Que materiais e formas de expressão 

(ferramentas) beneficiaram o projeto? 

 O que será significativo e concreto para as 

crianças continuarem a investigar? 

 Que encontros entre as crianças e o material se 

tornaram faíscas? 

Eles notam que as crianças ficaram fascinadas pelas 

bolhas, sua forma, flutuação e fugacidade. As bolhas 

grudam umas nas outras ou estouram. O movimento 

é uma forma de expressão que as crianças começam 

a usar, flutuando e movendo-se como as bolhas ao 

som de música eletrónica. Através de materiais e 

expressões estéticas, o «A» do conceito STEAM 

acrescenta uma componente importante para 

melhorar as experiências das crianças com os 

fenómenos. Quando o verbo principal é «misturar», 

também podemos avançar com a mistura de outros 

materiais como complemento. 

«A reflexão também nos leva, com grande 

sensibilidade às experiências das crianças, a 

raciocinar sobre como podemos proceder 

para que as crianças possam continuar a 

aprofundar a sua exploração.» 

Os professores continuaram a refletir mais. 

«Misturar» trata de como os materiais mudam em 

contacto uns com os outros. Isso é química. Misturar 

tem a ver com soluções, pastas e emulsões. Como é 

que as bolhas são criadas com diferentes substâncias 

e ferramentas? (bater, colar, soprar, agitar) Como é 

que as bolhas se movem (rápido, lento, para cima, 

para baixo, para a frente, para trás)? Consegue 

soprar 

muitas, 

muitas bolhas 

pequenas e 

compactas e 

bolhas 

grandes que 

voam uma a 

uma? 

Brainstorming ao 

estilo flamengo 

Essa brisa «sopradora» 

chegou à Bélgica, 

onde os educadores 

também observaram 

que as crianças 

ficavam fascinadas 

com as bolhas e, acima 

de tudo, com o ato de 

soprá-las. Um grupo 

de quatro educadores ficou encarregado de propor 

atividades de verão para as crianças mais velhas. Eles 

decidiram que seria um foco perfeito para começar: 

soprar. Eles se reuniram numa sexta-feira após o 

almoço com a orientadora pedagógica da Elmer vzw, 

Frieda. É o momento mais fácil do dia, quando as 

crianças estão a dormir, para libertar os educadores 

dos seus grupos para refletirem sobre pedagogia. 

Frieda tenta fazer isso o máximo possível, porque 

sabe que, na pressa das atividades diárias, não é tão 

fácil para os educadores darem um passo atrás e 

ganharem perspetiva sobre o que estão a fazer, 

como as crianças estão a reagir, qual pode ser o 

próximo passo. Nesta sexta-feira, o brainstorming 

foi sobre «soprar». O que podemos soprar? Cada um 

deles saiu com uma ideia. Rachida organizou uma 

festa de pesquisa pelo centro para encontrar 

diferentes maneiras de produzir vento, Migane 

escolheu fazer bolhas no parque, Nathalie organizou 

corridas de «soprar», Meral produziu espuma com 

sabão enquanto lavava brinquedos lá fora, que eles 

sopraram!  

Combinaram encontrar-se novamente na próxima 

sexta-feira, pensando que escolheriam um novo foco 

para a semana seguinte. Mas ficaram tão 

entusiasmadas com o que viram nas fotos que 
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reuniram, inspiradas umas pelas outras e apoiadas 

pelas perguntas de reflexão de Frieda, que lhes 

pareceu que podiam continuar a explorar esse foco 

de «soprar» pelo menos mais uma semana. Duas 

semanas tornaram-se três semanas... e, de repente, 

elas passaram o verão inteiro «soprando» coisas. 

Isso foi coerente com a forma como elas usam a 

metodologia do «círculo de brincadeiras», em 

Elmer, para escolher um foco próximo do interesse 

das crianças, mas ousando aprofundá-lo cada vez 

mais, até que as crianças integrem 

espontaneamente alguns aspetos em suas 

próprias brincadeiras. 

As suas reuniões semanais permitiram-lhes manter o 

foco, e o apoio de Frieda ajudou-os a ver  o valor 

acrescentado de continuar a explorar este aspeto. 

Eles reuniram uma bela coleção de anedotas — e 

fotos — ao longo do verão. Como Leon mostrou ao 

seu irmão mais novo como soprar numa flauta que 

faz o som de um pato, enquanto o seu irmão apenas 

produz o som com a boca, com a flauta nas suas 

mãos e es... a forma como Matis explica aos seus pais 

que, quando ele se peida, o seu corpo também 

produz vento... A alegria de Najime quando ouve o 

carrilhão de macarrão que eles fizeram, soprando ao 

vento. 

Eles irão partilhar essas histórias e fotos com todos 

os seus colegas das quatro localidades da Elmer vzw 

durante o seu dia de formação anual em janeiro.   

Documentação pedagógica ao estilo italiano 

A Itália é o país onde o termo «documentação 

pedagógica» como método foi aperfeiçoado. Não 

esperávamos menos dos nossos parceiros italianos 

do que reunir bons exemplos de como eles 

costumam melhorar as suas práticas. 

Como disse o filósofo e pedagogo italiano Loriz 

Malaguzzi, «o educador não só tem de observar e 

registar, mas também tem de pensar previamente no 

que vai documentar e por que razão escolheu 

documentar isso e não outras coisas». A 

documentação pedagógica não pode ser realizada 

no final do projeto, no último momento disponível. 

Não é possível documentar sem uma reflexão prévia 

sobre o que, quando e de que forma se decide 

documentar; é essencial ter um projeto sobre 

documentação pedagógica, ou pode comprometer o 

resultado final. 

Pode documentar por diferentes razões: para 

construir uma memória pedagógica, para registar 

experiências valiosas, para partilhar reflexões 

pedagógicas, para tomar consciência da sua própria 

forma de agir educacionalmente, para comunicar e 

partilhar com outros as experiências propostas e 

vividas, para construir qualidade e inovar. 

A documentação pedagógica pode ser dirigida a 

diferentes públicos-alvo: 

Documentação para crianças: através desta 

documentação, as crianças podem reviver o que 

aconteceu anteriormente, vendo fotos das 

experiências, refletindo sobre as descobertas que 

fizeram, partilhando com os colegas o seu ponto de 

vista sobre a experiência STEAM. Podem 

experimentar essa exploração, aprofundando o seu 

interesse e conhecimento. Também os bebés e 

crianças pequenas podem ver as fotos à sua maneira, 

apontando, por exemplo, quando se reconhecem a si 

próprios ou a um amigo. 

Documentação para famílias: é útil partilhar 

experiências didáticas, divulgando o projeto 

educativo e o desenvolvimento do processo. 

Durante o projeto STEAM, as famílias puderam ver 

as experiências graças a uma documentação digital 

(onde os professores colocavam semanalmente 

fotos relacionadas com o 

STEAM, mas não só) e a 

uma documentação final 

em papel. 

Além disso, os professores 

utilizaram o feedback dos 

pais sobre os workshops 

STEAM com as famílias 

para melhorar a 

experiência e refletir sobre 

como esta atividade 

envolvendo os pais pode 

realmente ter um impacto 

nas brincadeiras das 

crianças, não só na escola, mas também em casa. 

Documentação para educadores: este tipo de 

documentação é especialmente útil para refletir 

sobre as escolhas educativas feitas, neste caso, sobre 

a abordagem STEAM; a partir daqui, os educadores 

podem iniciar uma reflexão e questionar-se sobre 

como melhorar a abordagem e as experiências. 

«Como podemos melhorar a exploração deste 
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material?» «Como podemos ir mais longe com este 

fenómeno físico?» «Como podemos aprofundar os 

conhecimentos das crianças sobre os fenómenos de 

solidificação e liquefação?» 

Uma reflexão final ao estilo português 

A documentação do educador é essencial para dar 

visibilidade aos processos de aprendizagem das 

crianças e para orientar práticas pedagógicas mais 

intencionais. Ao observar, registar e interpretar as 

explorações e descobertas das crianças, o adulto 

pode identificar interesses, necessidades e 

progressos, permitindo o planeamento de 

experiências STEAM mais ricas e significativas. A 

documentação realizada pelo educador não só 

valoriza a jornada individual e coletiva de cada 

criança, como também cria uma importante ponte 

de comunicação com as famílias, colegas e parceiros 

do projeto, promovendo uma cultura educativa mais 

reflexiva, colaborativa e centrada na criança. 

 «A documentação não se trata de encontrar 

respostas, mas sim de gerar perguntas.» 

(Carla Rinaldi, «In Dialogue with Reggio 

Emilia», 2006) 

 

No artigo «Uma incubadora para educadores STEAM entusiasmados - 

Histórias do projeto Eramus+ STEAMworks» (p. 15-18), pode encontrar elementos 

de reflexão sobre:  

As atividades de check-in despertam a curiosidade 
e o espanto. Experiências simples e práticas (como 
dobrar e lançar aviões de papel) permitem que os 
educadores entrem numa mentalidade lúdica e 
investigativa, modelando a abordagem que usarão 
posteriormente com as crianças.  
 

A experimentação prática revela a acessibilidade 
da ciência.  
Materiais do quotidiano (sabão, papel, tubos, argila) 
e fenómenos (vento, bolhas, equilíbrio, mistura) são 
pontos de entrada para os conceitos STEAM, 
mostrando que a ciência está próxima e acessível na 
vida quotidiana. 
 

Os educadores gostaram de começar com tarefas.  
Ao realizar as tarefas, eles obtêm uma melhor 
compreensão dos materiais e desafios. Assim, ficam 
mais aptos a traduzir o que aprenderam para as 
necessidades e habilidades de todas as crianças 
pequenas do seu grupo. O envolvimento conjunto 
com os fenómenos, crianças e educadores, incentiva 
a reflexão, o questionamento e a experimentação 
lúdica, onde o espanto e o assombro compartilhado 
são centrais. 

Experimentar a abordagem gera confiança. Os 
educadores podem se preocupar com seus 
conhecimentos científicos, mas experimentar por si 
mesmos demonstra que a curiosidade, a tentativa e 
erro e fazer perguntas são mais importantes do que 
ter todas as respostas. 
 

A documentação pedagógica apoia a reflexão e a 
partilha.  
Registar observações, anedotas e fotos ajuda os 
educadores a refletir sobre as suas próprias práticas, 
comunicar a aprendizagem com os colegas e inspirar 
novas ideias em diferentes contextos e países. 
 

A reflexão colaborativa fortalece a prática.  
Intercâmbios internacionais, brainstorming em 
equipa e discussões oferecem oportunidades para 
explorar fenómenos, comparar abordagens e 
aprender com as experiências dos colegas. 
 

A exploração prolongada e iterativa aprofunda a 
compreensão.  
Ao manter o foco ao longo de dias ou semanas (por 
exemplo, experimentando com «soprar» e bolhas), 
os educadores apoiam as crianças a acumular 
experiências, perceber padrões e desenvolver teorias 
de trabalho. 

A reflexão iterativa orienta os próximos passos. 
Reuniões semanais, brainstorming e revisão da 
documentação ajudam os educadores a identificar 
extensões significativas, novos materiais e maneiras 
de aprofundar a exploração das crianças. 
 

Para refletir mais sobre a dimensão «Documentar e Refletir» numa abordagem STEAM: 

 Como podemos descrever as experiências das crianças em detalhe usando palavras, fotos ou 
gravações? 
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 Que momentos já existem na sua equipa para reflexão e discussão, e como podem ser usados 
para discutir abordagens STEAM? 

 Como é que outros centros documentam e refletem sobre a exploração das crianças? O que podemos 
aprender com eles? 

 Como é que a documentação pode ajudar a partilhar ideias com colegas, pais e as próprias crianças? 

 Como podemos usar a documentação para analisar o desenvolvimento das competências, 
conceitos e relações das crianças? 

 Como pode envolver as crianças durante o processo de documentação? 

 Como pode envolver os pais durante o processo de documentação? 

 Como pode valorizar a contribuição dos pais e das crianças durante a reflexão? 

 Como a reflexão sobre a documentação pode orientar a concepção de atividades e apoios 
futuros? 

 De que forma a reflexão pode ajudar os educadores a identificar as suas próprias 
necessidades de aprendizagem, a fim de melhor apoiar a exploração STEAM? 

 Como você determina o foco da sua observação e documentação?  
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2.5 Dimensão 5 | Incluir todas as crianças 

 

 

A primeira infância é a idade em que a identidade é formada. No entanto, é também a idade em que 
surgem os primeiros preconceitos.   

As crianças desenvolvem-se através da brincadeira e da exploração, descobrindo assim o mundo à 

sua volta. Fazem isso sem preconceitos, pelo menos se os educadores gerirem cuidadosamente a 

diversidade dentro do grupo. Partimos do princípio de que as crianças veem e experimentam 

diferenças. Desde o nascimento, os bebés reconhecem o cheiro, a voz e o toque dos seus pais. Mais 

tarde, descobrem que as crianças e os adultos têm cores de pele diferentes e que podem ter cabelos 

loiros, ruivos ou pretos, encaracolados, lisos ou mesmo sem cabelo. Descobrem que as crianças mais 

velhas têm competências diferentes das suas. As crianças mais velhas têm em conta as capacidades 

das crianças mais novas. Vêem como um dos seus amigos tem dificuldade com puzzles. Crescem, 

aprendem a gatinhar e a andar e empurram o carrinho do seu amigo durante um passeio no parque. 

Esforçamo-nos por garantir que as crianças cresçam em contacto com os outros, que sejam capazes 

de interagir pacificamente com diferentes crianças e adultos, brincar juntas, partilhar e resolver 

conflitos. As crianças desenvolvem a sua autoimagem numa idade precoce, desenvolvem 

autoconfiança e a sensação de que podem ser quem são. É a idade em que desenvolvem as suas 

competências sociais. Conectar as crianças entre si e torná-las conscientes de que todos temos 

características comuns e diferentes é uma das tarefas importantes de um educador. 

Neste artigo, reunimos histórias de vários países, em que todos os parceiros prestam atenção à 
criança individualmente, com todas as suas diferenças, semelhanças e competências. 
 

 

 

 
 
  



STEAMworks | Parte B – Histórias STEAM para refletir e agir |   35 

«Todos são únicos»   

Histórias dos parceiros STEAMworks da  

As crianças Titus e Kimia estão a fazer experiências com luz numa sala escura. Uma 
lâmpada projeta um feixe de luz pela sala e projeta um ponto branco na parede. Titus 

atravessa o feixe de luz e descobre a sua sombra na parede. Ele agita os braços no ar. Vi 

como as crianças gostaram dessa brincadeira com sombras. Emily explica: «Foi por isso 
que dei uma lanterna ao Titus e à Kimia. Eles correram de um lado para o outro pela 

sala, perseguindo os pontos de luz e tentando colocar os pés sobre eles, mas os pontos 
sempre se afastavam. 

A abordagem STEAM é uma «atitude perante a vida». 

A curiosidade, a exploração e a experimentação são 

apenas alguns dos pilares da interação entre adultos, 

crianças, espaço e materiais. Explorar, experimentar 

e brincar são as linguagens que as crianças pequenas 

conhecem. É uma das formas como descobrem e 

desenvolvem o mundo à sua volta. Fazem isso em 

qualquer lugar e a qualquer hora do dia. Viver e 

brincar juntos também é comunicar. Isso garante que 

as crianças desenvolvam relações com outras 

crianças, adultos, espaço e materiais. Como 

supervisor, apoia as relações entre as crianças. 

Observa as crianças para compreender as suas 

necessidades, interesses e competências individuais. 

Observa, compreende e responde ao que as crianças 

indicam. Depois de ter mapeado isto, pode adaptar o 

espaço e as opções de brincar para que todas as 

crianças sejam uma parte ativa do grupo. Como 

educador, irá oferecer estímulos e responder à 

curiosidade e às capacidades de cada criança. 

Mas brincar juntos requer habilidades das crianças, 

mas também dos educadores. Como educador, para 

garantir que envolve todos tanto nos momentos da 

vida diária como em atividades especiais (STEAM), é 

necessária, em primeiro lugar, uma visão inclusiva, de 

que todas as crianças têm o direito de ser incluídas. 

Isso pode implicar que tenha de assumir várias 

funções. Pode tornar-se um observador, um 

treinador de brincadeiras, um colega de brincadeiras, 

um instrutor e um diretor de brincadeiras. Você 

garante que as suas atividades lúdicas sejam 

adaptadas a todas as idades e habilidades individuais 

das crianças do seu grupo. Um bebé deita-se no 

tapete (chão) e explora o seu ambiente imediato com 

todos os seus sentidos e habilidades. No projeto 

STEAMworks, conectamos essas experiências com os 

muitos companheiros de brincadeira. Pense em 

«olhar, sentir, cheirar, ouvir, agarrar, empurrar, 

apertar, engatinhar, balbuciar, levantar-se, rolar, 

agarrar, acenar...». As crianças pequenas expandem 
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ainda mais a sua exploração, porque podem dar 

passos, andar, saltar... Se «reunir» todos estes 

companheiros de brincadeira e es, já tem uma 

orientação fascinante para a sua oferta de 

brincadeiras, adaptada à idade e às competências de 

cada indivíduo. Ao planear uma atividade, é fácil 

concentrar-se nas habilidades das crianças pequenas, 

mas muitas vezes é muito instrutivo começar pelas 

habilidades de um bebé e, em seguida, oferecer 

estímulos e incentivos durante a brincadeira que 

respondam às habilidades de uma criança pequena. 

Como supervisor, você dedica tempo para observar 

as crianças durante a brincadeira e responder a elas.  

Bebés e crianças pequenas explorando o 

mundo juntos. 

No grupo dos bebés, uma sala é transformada num 

mundo marinho. Giulia e Carolina, ambas 

educadoras, convidam também algumas crianças 

pequenas para o mar. Inicialmente, todos exploraram 

de forma independente, mas os bebés ficaram 

particularmente atraídos pelas imagens na parede. 

Mais tarde, Francesco, uma criança pequena, 

escolheu um animal marinho da caixa de animais, 

colocou-o na frente de um projetor e olhou para a 

sombra na parede. Zara, um bebé, começou a olhar 

para a sombra e depois olhou para trás para entender 

o que a sombra poderia ter causado quando viu o 

animal marinho que a criança pequena estava a 

segurar. 

Adaptando-se para incluir 

Marco não gosta de tocar em materiais, tintas ou 

coisas com textura mole ou viscosa. Elisa, sua 

educadora, propõe que ele explore a textura sem 

tocar no material. Ela coloca a tinta em uma pasta 

plástica e a fecha. Marco gosta de esfregar o plástico 

e observa atentamente enquanto as cores se 

misturam. 

Saïda e Loreto, colegas de Emily, são educadoras de 

um grupo com crianças entre três e dezoito meses de 

idade. Elas veem a documentação da  

atividade claro-escuro e traduzem essa ideia  

num jogo para as crianças do seu grupo. «Neva, que 

tem seis meses, está deitada de barriga para baixo e 

vê um ponto de luz no chão», diz Saïda. É possível ver 

como ela quer agarrar o ponto de luz. Ela sente o 

ponto, esfrega-o, o ponto move-se um pouco para a 

esquerda, depois para a direita... O ponto está lá, mas 

também não está lá. Neva rasteja atrás do ponto de 

luz. 

As muitas experiências também inspiram Moumna. 

Nicoleta tem uma deficiência visual. Moumna analisa 

constantemente a sua gama de jogos e encontra 

sempre algo que dá a Nicoleta a oportunidade de 

brincar com as outras crianças. Moumna vê como as 

crianças nos pontos de luz fascinam Nicoleta. Ela 

coloca brinquedos luminosos no tapete e vê como 

Nicoleta gosta desses brinquedos luminosos. 

As «diferenças» são fundamentais para a 

aprendizagem coletiva. 

 «Um educador sabe quais são as competências das 

crianças do seu grupo e leva isso em consideração no 

dia a dia. Se uma criança usa cadeira de rodas, a mesa 

é ajustada para que a criança possa sentar-se com as 

outras», explica Lena, coordenadora pedagógica. 

«Quando é necessário apoio extra, um educador 

ajuda a criança durante a atividade. As instruções são 

dadas verbalmente e visualmente, e o tamanho do 

grupo é ajustado para garantir que todas as crianças 

se sintam confiantes e possam participar, seja de 

forma independente ou em conjunto com as outras. 

Cada professor (educador) garante uma estrutura 

clara e previsibilidade durante o recreio. Todas as 
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crianças são incentivadas a explorar os materiais com 

todos os seus sentidos, o que fazem através do tato, 

do olfato, do paladar, da visão e da audição. Algumas 

crianças fazem isso explorando, descobrindo e 

sentindo. Outras crianças fazem isso comparando, 

classificando e categorizando. A estética, a 

brincadeira e a exploração estão interligadas e criam 

novas experiências nas quais a participação de cada 

criança enriquece a compreensão e a criatividade do 

grupo. 

No artigo «Todos são diferentes», pode encontrar elementos de reflexão 

sobre: 

 

A observação é a base da brincadeira inclusiva.  
A observação cuidadosa das necessidades, 
interesses e capacidades individuais de cada criança 
permite aos educadores planear brincadeiras e 
atividades STEAM que incluam todas as crianças. As 
crianças podem ser convidadas a explorar materiais 
através da visão, do tato, da audição, do olfato e, por 
vezes, do paladar, aumentando o envolvimento e a 
aprendizagem. 

Adaptar o espaço e os materiais é o primeiro passo 
para incluir todos.  
Adaptar o ambiente e as opções de brincadeiras 
garante que todas as crianças, independentemente 
da idade ou capacidade, possam participar 
ativamente. As atividades podem ser modificadas 
para respeitar as preferências, sensibilidades 
sensoriais ou deficiências das crianças (por exemplo, 
usar materiais selados para crianças que evitam 
texturas sujas). Particularmente com crianças com 
necessidades específicas, ajustar os móveis e 
garantir estruturas previsíveis ajuda todas as 
crianças a se sentirem confiantes e envolvidas. 
 

O educador desempenha várias funções. 
 Os educadores assumem muitas funções — 
observador, treinador de brincadeiras, companheiro 
de brincadeiras, instrutor, diretor de brincadeiras — 
para apoiar a participação e o envolvimento. Os 
educadores juntam-se ativamente às crianças nas 
brincadeiras, explorando em conjunto fenómenos, o 
que serve de modelo para a curiosidade e a resolução 
de problemas. 
 

O apoio deve basear-se nas fases de 
desenvolvimento.  
Começar com as competências das crianças mais 
novas (bebés) e estender as atividades para crianças 
mais velhas (crianças pequenas) permite que todos 
se beneficiem de experiências partilhadas. 
 

Exploração colaborativa entre diferentes idades.  
Bebés e crianças pequenas podem explorar juntos, 
aprendendo uns com os outros e descobrindo 
fenómenos como luz, sombras, texturas e 
movimento em brincadeiras coletivas. 
 

As diferenças podem ser vistas como um recurso 
para a aprendizagem. A diversidade de capacidades 
e abordagens enriquece a compreensão, a 
criatividade e a colaboração do grupo. 
 

Para refletir mais sobre a dimensão «Incluir todas as crianças» numa abordagem STEAM: 

 Como devemos acompanhar as crianças que não exploram espontaneamente? 

 Como as atividades podem ser adaptadas a diferentes idades, habilidades e necessidades 
sensoriais? 

 Como podemos garantir que todas as crianças sejam parte ativa do grupo, incluindo bebés, 
crianças pequenas e crianças com deficiência? 

 Como podemos criar uma atmosfera de compreensão e interações amigáveis e sensíveis 
dentro do grupo? 

 Como podemos promover a conexão entre as crianças? 

 Como podemos desempenhar múltiplas funções como educadores (observador, treinador de 
brincadeiras, companheiro de brincadeiras, instrutor) para atender às necessidades de todas 
as crianças? 
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 Como podemos conceber materiais e cenários de brincadeiras que sejam acessíveis e 
envolventes para crianças com diferentes idiomas, habilidades motoras ou capacidades 
sensoriais? 

 Como podemos reconhecer e responder às diversas formas de exploração das crianças (tátil, 
auditiva, visual, movimento)? 

 Como podemos criar um ambiente inclusivo onde as diferenças são fundamentais para a 
aprendizagem coletiva e enriquecem a experiência do grupo? 

 O que a palavra diversidade significa para si? 

 Como podemos incentivar as crianças, os pais e os educadores a tratar a diversidade com 
respeito? 

 Como descreveria tratar a diversidade com respeito? 

 O que entende pela palavra «inclusão»? Que palavras pertencem aqui? 
 

2.6 Dimensão 6 | Colaborar com os pais e a comunidade 

 

 

 

As atividades para os pais contribuem para o vínculo entre as crianças, os pais e a vizinhança.  

Trabalhar em conjunto com as famílias significa que os educadores e os pais se conhecem e trocam 

informações constantemente, que os pais têm voz e são apoiados, e que se encontram no centro 

ECEC e em organizações parceiras. Os educadores respeitam a educação da família e continuam a 

promovê-la em consulta mútua. Os educadores investem no diálogo contínuo com as famílias, 

envolvendo tanto os pais como as mães. Um centro de ECEC é um ambiente educativo onde as 

crianças têm experiências diferentes das que têm em casa. Isto permite que as crianças se 

familiarizem com o mundo exterior, os colegas, outros adultos, a vida em grupo, por vezes outras 

línguas, etc. Um centro de ECE é um local onde os pais se encontram com membros do pessoal que 

conhecem bem os seus filhos e com quem podem partilhar as suas preocupações e questões. Durante 

as atividades para pais, os pais conhecem os seus filhos de uma forma diferente. Mas os pais também 

inspiram os educadores. Os pais entram em contacto com os funcionários, mas também com outros 

pais de crianças da mesma idade. Para muitos pais, estes contactos são uma importante fonte de 
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informação e apoio e podem levar a relações nas quais surgem o intercâmbio mútuo, a conexão e a 

solidariedade. Desta forma, a rede de pais pode ser alargada e eles podem integrar-se na vizinhança. 

A participação dos pais é uma regra básica dos centros ECEC no município de Ravenna, e escolhemos 

uma das suas atividades para ilustrar esta dimensão. 
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Empilhar , rolar, levantar, equilibrar... os 

verbos e  verbos que importam 
Histórias de Ravenna, Itália 

A cidade italiana de Ravenna gere centros ECEC para crianças pequenas e suas famílias. 

Uma equipa profissional de cerca de 260 funcionários recebe aproximadamente 1860 
crianças todos os dias. Juntos, toda a equipa constrói uma forte visão pedagógica. 

Fazem isso em colaboração com colegas, pais e crianças. As interações diárias entre 
crianças e adultos no seu ambiente levam a inúmeras descobertas e oferecem 

oportunidades para desenvolver competências e adquirir conhecimentos. 

Laura, supervisora da equipa pedagógica do município de Ravenna, e Mara, pedagoga 
do Centro de Educação Infantil Polo Lama Sud, descrevem uma de suas experiências.  

Mara relata que os professores observaram as 

crianças a construir uma estrutura complexa usando 

todos os tipos de caixas de cartão, tubos, paus e 

tábuas de madeira. O professor disse-nos que «as 

crianças trabalharam juntas com entusiasmo», diz 

Mara. «Empilharam caixas para construir torres 

altas, colaram pedaços de cartão... Experimentaram 

o equilíbrio e a gravidade, porque a torre caiu várias 

vezes. Esta atividade tornou-se a base para um 

workshop de construção no qual participaram 

crianças, pais e toda a equipa», explica Mara. 

«Brincar é muito mais do que isso — 

experimenta-se, descobre-se. Aprende-se 

com as crianças, com os adultos e com os 

materiais.» 

Brincar, aprender e compreender juntos 

«Somos uma organização de «aprendizagem» — 

pensamos, observamos, refletimos, planeamos e 

pesquisamos. Partilhamos todas estas experiências 

com os nossos colegas, tanto dentro do nosso 

próprio centro como com todos os outros centros 

ECEC da cidade de Ravenna. A aprendizagem ao 

longo da vida é essencial para o crescimento 

profissional», diz Laura. «Em tudo o que fazemos 

para e com as crianças, envolvemos os pais. 

Trabalhar em conjunto com os pais é um dos 

princípios fundamentais da nossa prática — está no 

nosso ADN», acrescenta Laura. «Organizamos 

reuniões com colegas e pais em torno de diferentes 

temas. Realizamos regularmente workshops, e é 

importante que as crianças e os pais possam repetir 

essas atividades em casa. Os workshops dão aos 
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pais, às crianças e aos profissionais a oportunidade 

de experimentar que «brincar juntos» significa muito 

mais. «Inspiramos as famílias, mas as famílias 

também nos inspiram», afirma Mara. Durante estas 

oficinas, partilhamos experiências de casa, da escola 

e da creche — construindo pontes entre as três. Em 

preparação para a oficina de construção, recolhemos 

todos os tipos de materiais encontrados e reciclados 

(peças soltas) juntamente com os pais e as crianças. 

Esta preparação despertou a curiosidade das famílias 

e o entusiasmo pelo evento de construção», conclui 

Mara. 

“Vivenciámos tantas coisas, observei as 

crianças, os pais e os educadores. Ficámos 

especialmente surpreendidos ao ver que a 

ciência e a tecnologia (STEAM) fazem parte 

naturalmente das brincadeiras das crianças 

pequenas e que também podemos 

facilmente realizar muitas atividades 

STEAM em casa.” 

— 

Testemunho de um pai 

Os verbos como guia 

As crianças são exploradoras — curiosas, 

brincalhonas e ansiosas por aprender. Como 

educador, tira fotos das suas ações e anota as suas 

observações. Mais tarde, pode refletir sobre essas 

experiências juntamente com as crianças. As 

palavras e a linguagem utilizadas durante a atividade 

e a reflexão apoiam o processo de aprendizagem. A 

investigadora sueca Sofie Areljong descobriu que os 

verbos são ferramentas poderosas para 

compreender o que acontece. Quando se atira uma 

bola para cima, ela cai. Quando se empurra um carro 

de brincar, ele avança.  

Mais alto ou mais baixo? Experimentar é 

fantástico 

«Foi maravilhoso ver pais e filhos a trabalharem 

juntos», diz Laura. «Quando observo, vejo o 

processo criativo e ouço as conversas. As crianças 

construíram e exploraram como conectar diferentes 

materiais. Descobriram que alguns materiais podiam 

ser rasgados com as mãos, enquanto outros 

precisavam de tesouras ou serras. Uma oficina de 

construção como esta requer uma variedade de 

habilidades — foi perfeita para reunir jovens e idosos. 

Os pais apoiaram as crianças nas suas explorações 

sem assumir o controlo. Os pais tornaram-se guias 

curiosos, assistentes úteis para dar vida às ideias 

criativas das crianças. Gostaria de citar a conversa 

entre Sofia e o seu filho Claudio. Sofia participa, 

verbaliza o que observa e convida Claudio a tomar 

iniciativas durante esta experiência.  

Os verbos ajudam a compreender a causa e o efeito. 

«Associámos muitos verbos às atividades de 

construção», diz um dos professores envolvidos. 

«Empilhar, equilibrar, cair, deslizar, rolar, colar, 

dobrar... verbos que estavam por toda a parte no 

local da construção.»  

Sofia: «Podemos fazer este tubo de cartão 

rolar?» 

Claudio: «Vou fazer este tubo grande rolar!» 

Sofia: «Um, dois, três, vai!» 

Claudio: «O tubo não está a rolar!» 

Sofia: «Tenta novamente — vamos tornar a 

inclinação mais íngreme?» 

Claudio: «Um, dois, três... que divertido! 

Olha como rola rápido!» 

Criar filhos é algo que se faz em conjunto — 

está no nosso ADN. 



 

No artigo «Empilhar, rolar, levantar, equilibrar... os verbos que importam — 

Histórias de Ravenna, Itália» (p. 21-22), pode encontrar elementos de 

reflexão sobre: 

 

Partilhar conhecimento fortalece a colaboração. 
Discutir observações com colegas e pais melhora a 
compreensão e apoia a aprendizagem de todos. 
 

Os workshops oferecem experiências ricas.  
Eventos semiestruturados com crianças, pais e 
funcionários revelam as possibilidades do ambiente 
de aprendizagem do centro. 
 

Brincar, descobrir e experimentar estão 
interligados.  
As explorações das crianças ligam naturalmente a 
experimentação, a descoberta e a brincadeira, e isso 
pode ser partilhado com os pais. Juntar-se às 
crianças nas suas explorações promove o 
envolvimento, a curiosidade e a compreensão 
partilhada. 
 

A observação inspira a conceção de atividades.  
Observar as crianças a brincar ajuda os educadores a 
criar atividades colaborativas significativas e 
baseadas na brincadeira. 
 

A colaboração dos pais acrescenta valor.  
Envolver os pais nas atividades aprofunda a 
aprendizagem das crianças e reforça a participação 
da família. A colaboração dos pais constrói pontes 
entre a aprendizagem em casa e num centro ECEC 
A colaboração dos pais valoriza os pais e os 
profissionais no seu papel de educadores. 
 

A inspiração estende-se ao lar e vice-versa.  
Os pais podem pegar ideias do centro e continuar a 
aprendizagem lúdica em casa. Mas os educadores 
também podem se inspirar na forma como os pais 
interagem com as crianças. 
 

Os materiais reciclados apoiam a exploração 
científica. Os materiais do quotidiano ou reciclados 
podem ser utilizados para experiências, mostrando 
que a ciência é acessível. A aprendizagem não requer 
materiais caros. Recursos simples e disponíveis 
podem proporcionar oportunidades ricas para 
brincar e descobrir. 
 

A linguagem apoia a reflexão.  
Colocar em palavras as ações e descobertas das 
crianças ajuda os educadores e os pais a refletir sobre 
os seus processos de brincar e aprender. 
 

Para refletir sobre a dimensão «Colaborar com os pais e a comunidade» numa abordagem 

STEAM: 

 Como pode organizar os espaços quando recebe os pais na sua escola para esta experiência? 

 Como pode explorar mais o conceito de «construir em conjunto»? 

 Como podemos envolver os pais nas atividades de brincar, experimentar e explorar no centro 
ECEC? 

 Como as experiências no centro podem ser partilhadas com os pais para que eles possam 
continuar a brincar, aprender e experimentar em casa? 

 Como podemos co-criar materiais, atividades ou workshops com os pais e a comunidade? 

 Como podemos comunicar o valor das experiências STEAM, artísticas e culturais? 

 Como o envolvimento dos pais pode ajudar a expandir o ambiente de aprendizagem para 
além do centro (por exemplo, museus, concertos, visitas ao bairro)? 

 Como as experiências multilingues e as línguas faladas em casa podem ser integradas na 
aprendizagem e exploração das crianças? 
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 Como os recursos da comunidade (artistas, cientistas, museus, espaços públicos) podem 
apoiar e enriquecer a abordagem STEAM no centro? 

 Como pode apoiar a qualidade nas relações durante as atividades com os pais? 

 Como pode envolver a comunidade nesta experiência? 

 Como pode recolher o 
feedback e as ideias 
dos pais e utilizá-los 
para aprofundar a 
experiência? 
 

 

A arte e a cultura como guias 

num centro ECEC 

Histórias para alimentar o A de STEAM 

Se vive numa cidade, pode levar as crianças e os seus 

pais a uma peça de teatro, a um concerto ou a um museu. Também pode convidar um 
artista para visitar o seu ECEC. Pode apresentar a arte e a cultura às crianças no seu 

centro para crianças pequenas.    

«Uma criança é livre para experimentar o seu mundo» 

Muito já foi escrito sobre o significado de «arte» e 

«cultura», mas o significado filosófico nos afastaria 

demasiado da questão em causa. A arte e a cultura 

constituem a base das experiências artísticas, mas 

têm um significado distinto.  

A arte é a criação de algo belo ou significativo através 

da habilidade e da imaginação. A cultura abrange os 

valores, normas, tradições, costumes e crenças 

partilhados por um grupo de pessoas que 

determinam a sua identidade e comportamento. 

Estão sempre interligados. A cultura está 

intimamente ligada à nossa identidade, a quem 

somos.  

A arte convida-nos a refletir sobre o nosso mundo. 

Como é que uma pintura, uma escultura, uma peça 

musical, uma dança, uma peça de teatro ou um 

edifício me afetam? A beleza reside na experiência. 

A arte e a cultura ajudam-nos a olhar para o mundo e 

para nós próprios.  

A arte e a cultura são quem nós somos  

«Os estímulos artísticos e culturais para os mais 

novos são tão essenciais como comer e dormir», 

afirma Silvia, diretora da OSMOPE. 

Frequentemente, fazem uma visita a um museu nas 

proximidades. «Os artistas convidam as crianças 

pequenas a desenvolver a sua imaginação, a explorar 

os seus sentidos e a descobrir as suas muitas 

emoções ao seu próprio ritmo e de acordo com as 

suas próprias capacidades», continua Silvia. «Pode 

convidar um artista para o seu centro para crianças 

pequenas, mas se não fizer nada com isso depois 

(não incluir na sua oferta às crianças), será uma 

experiência agradável no «agora», mas você, como 

cuidador, será inspirado a agir por conta própria.»  

«As crianças do meu grupo já experimentam sons há 

algum tempo», diz Hanae Bekkouri, coordenadora 

pedagógica da Elmer. Sofia batia na mesa; bater 

forte ou suavemente produz um som diferente. Vi 

como Sofia gostava da conexão entre a batida e o 

som que produzia. Descobrimos que fazemos 

barulho em qualquer lugar e com muitos objetos. 

Também ouvimos música clássica. Juntamente com 
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os nossos pais, visitámos a Casa das Culturas do 

bairro para um concerto. As crianças e os pais 

sentaram-se num tapete, formando um círculo. 

Quatro saxofonistas tocaram uma balada. Os pais e 

as crianças balançavam ao ritmo da música. As 

crianças e os pais assistiam atentamente à música. E, 

de repente, Jannah e Sofia começaram a dançar 

juntas. Elas deram as mãos e as balançaram no ar, 

lindamente ao ritmo da música.  Durante uma 

apresentação como essa, como adultos, observamos 

o artista, mas também observamos as reações das 

crianças. Interpretamos as suas expressões e 

emoções, e isso permite-nos levar ideias para o 

nosso dia a dia no centro para crianças pequenas”, 

diz Hanae.  

Beleza, estética  

Uma peça de teatro, por exemplo, pode inspirá-lo a 

contar uma história de uma maneira diferente. Você 

também pode ir a um concerto, peça de teatro ou 

museu como acompanhante. Esteja aberto à 

linguagem da arte e às experiências e mantenha as 

suas emoções para que possa vivenciá-las à sua 

maneira com as 

crianças. Trata-se 

também de 

apreciar a beleza e 

a estética.  

A arte é 

comunicação  

Um artista tem o 

talento de se 

desviar do caminho 

tradicional; ele 

observa, é curioso, se surpreende, age, cria. Isso é o 

que as crianças e os artistas têm em comum. As 

crianças ainda não têm preconceitos sobre a “arte”. 

Elas estão abertas a tudo o que aparece no seu 

caminho. Elas olham, ouvem e sentem. Quando 

ouvem uma música cantada em árabe, a melodia 

desperta emoções. Quando olham para uma pintura, 

vêem materiais, formas e cores, sentem a história, 

experimentam o trabalho de um artista de forma 

espontânea, na sua própria língua, e dão-lhe 

significado elas próprias. «A arte é comunicação, 

mesmo que existam várias línguas ativamente 

presentes no grupo, haverá sempre «um diálogo». A 

arte e o conhecimento da história e da cultura são 

essenciais para compreender o mundo em que 

vivemos hoje», conclui Silvia.   

Olhando para a música com óculos STEAM 

Havia algumas crianças novas no grupo de Elmer, de 

Nathalie e Layla. «As crianças que vêm à creche pela 

primeira vez precisam de algum tempo para se 

habituarem ao novo ambiente. Os cheiros, os 

educadores e as crianças, tudo é novo.» 

«Ocasionalmente, deixamos as crianças ouvirem 

música», explica Nathalie. «Percebemos que as 

crianças às vezes se acalmam com música suave. Isso 

foi especialmente verdadeiro com as novas crianças. 

Aliya dança quase imediatamente, Zayn bate 

palmas.» Esta foi uma ótima oportunidade para 

começar a explorar o «som» com as crianças. Elas 

propõem-lhes diferentes instrumentos musicais.  

Observando com os seus óculos STEAM, Nathalie e 

Layla não se limitaram a observar quais os 

instrumentos musicais que as crianças usavam, mas 

também se concentraram em «como» elas 

produziam os diferentes sons. Aliya batia palmas 

com duas maracas juntas, 

enquanto Yulia as agitava. Otis 

tocava a flauta enquanto Ediz 

batia nela com o tambor. Rava 

esfregava dois blocos de 

madeira um no outro. 

Decidiram que cada um 

desses verbos pode tornar-se 

uma viagem de descoberta da 

musicalidade de diferentes 

sons. Por exemplo, «esfregar» levou-os a esfregar 

suavemente copos de vinho com os dedos e a 

produzir sons misteriosos! Eles também lavaram 

todas as janelas ouvindo os 

sons do esfregar do pano no 

vidro. Ouviram o barulho dos 

diferentes carrinhos que têm. 

E, ao caminhar ao ar livre, 

descobriram os sons suaves 

dos pés esfregando as folhas 

do outono. «Mais tarde, 

também ouvimos com fascínio 

vários géneros musicais e pedimos aos pais que 

sugerissem outras músicas», conclui Nathalie a sua 

história.  

A arte e a cultura inspiram 

Experimentar arte e cultura é muito mais do que ir a 

uma peça de teatro, concerto ou museu; está 

presente em nossas vidas diárias. Um arquiteto 

projeta um edifício para crianças pequenas que está 

alinhado com a visão educacional da creche. “O 

espaço faz parte da experiência”, diz Silvia. O 

arquiteto é um artista que pensa num design 

adaptado ao objetivo e às pessoas que vão viver lá. 

Os espaços, a acústica, a luz, a decoração, a 

temperatura, a ligação entre os espaços interiores e 

exteriores e os sons colocam-nos imediatamente 

num determinado estado de espírito. Dão às crianças 
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oportunidades de explorar intuitivamente a sua 

beleza. Ao pensar nisto em conjunto com os seus 

colegas, já está a proporcionar às crianças pequenas 

uma experiência estética.  

As folhas de uma árvore podem ser verdes, mas à 

noite, quando está escuro, são castanhas ou 

parecem pretas; não existe uma cor correta. Quando 

percebe isso, pode dar às crianças a liberdade de 

interpretar o mundo à sua volta à medida que o 

experimentam. As crianças pequenas esfregam tinta 

numa folha de papel com os dedos, descobrindo que 

a tinta «é fria e húmida e se espalha facilmente». É 

importante que a arte e a cultura estejam sempre 

presentes no seu centro de ECEC. 

No artigo «A arte e a cultura como guias num centro de ECEC», pode encontrar elementos de 

reflexão sobre: 

É possível introduzir as crianças à arte e à cultura 
integrando a arte na vida quotidiana. 
Visitas a museus, concertos, teatro ou visitas de 
artistas oferecem às crianças experiências que 
inspiram curiosidade, imaginação e criatividade. As 
experiências artísticas são mais valiosas quando se 
tornam parte da oferta diária do centro, e não 
apenas eventos especiais. 
 

A arte é uma ferramenta para a aprendizagem 
criativa. 
As crianças podem usar arte, histórias e música para 
explorar, experimentar e ampliar a sua 
aprendizagem STEAM. A arte apoia a exploração 
sensorial e emocional, pois  
incentiva as crianças a ver, ouvir, tocar e mover-se, 
desenvolvendo a criatividade, a comunicação e a 
compreensão. 

A arte incentiva a liberdade de interpretação. 
As crianças devem ser livres para perceber e 
expressar o mundo à sua volta à sua maneira, 
apoiando a individualidade e a criatividade. Observar 
como as crianças respondem à arte, à música e às 
apresentações ajuda os educadores a compreender 
as suas emoções, interesses e formas de expressão. 
 

Projetar espaços para experiências estéticas. A 
atenção cuidadosa à luz, acústica, decoração e 
materiais pode aumentar o envolvimento sensorial e 
artístico das crianças. Ouvir, tocar instrumentos e 
experimentar sons ajuda as crianças a conectar ação 
e efeito, ritmo e expressão. 
 

Cria oportunidades para envolver as famílias. 
Partilhar experiências artísticas e culturais com os 
pais apoia o envolvimento, a aprendizagem em casa 
e fortalece o sentido de comunidade. 
 

Inspira os educadores – Observar e participar em 
experiências artísticas motiva os educadores a 
integrar a cultura, a estética e a criatividade na 
prática diária. 
 

Para refletir mais sobre o lugar das artes e da cultura numa abordagem STEAM: 

 Como pode usar as suas próprias experiências artísticas nas suas interações com crianças 
pequenas? 

 Como é que o envolvimento dos pais pode ajudar a expandir o ambiente de aprendizagem 
para além do centro (por exemplo, museus, concertos, visitas ao bairro)? 

 Como podem os recursos da comunidade (artistas, cientistas, museus, espaços públicos) 
apoiar e enriquecer a abordagem STEAM no centro? 

 Como pode apoiar a qualidade nas relações durante as atividades com os pais? 

 Como pode envolver a comunidade nesta experiência? 

 Como pode recolher o feedback e as ideias dos pais e utilizá-los para aprofundar a 
experiência? 

 Como e quais ideias do artista traduz em ideias para as suas atividades com crianças 
pequenas? 

 Que competências deve um artista possuir quando atua no centro ECEC? 

 O que é que as crianças experimentam quando visitam um museu? 

 Como traduz o trabalho de um artista numa atividade para crianças pequenas? 
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Os verbos STEAM como companheiros 

de brincadeira linguística 
Histórias sobre a aprendizagem de palavras para contar histórias 

«O Haitam começou agora a falar, consegue dizer apenas algumas palavras aqui e ali. 

Fiquei muito surpreendida quando ele repetiu claramente a palavra «HAR-MO-NI-CA». 

Ainda mais quando a Yulia repetiu depois dele. Achei que harmónica fosse muito 
complicado para eles. Especialmente porque a Yulia só tem aprendido holandês na 

Elmer. Mas temos usado a harmónica todos os dias há uma semana, desde que 

começámos a explorar o verbo «soprar». Eles gostam muito e já ouviram a palavra 
centenas de vezes. E quando perguntei à mãe da Yulia, percebi que em turco é a mesma 

palavra, armonika!»  

O vocabulário relacionado com STEAM é demasiado 

complicado para crianças pequenas? Lisandre, 

coordenadora pedagógica da Elmer vzw, explica. 

«Ouvimos essa pergunta com frequência quando 

explicamos a abordagem STEAM a educadores ou 

outros parceiros. O nosso centro está situado num 

bairro muito diversificado. As crianças usam 

diferentes idiomas em casa e muitas vezes aprendem 

connosco o idioma principal usado no nosso centro. 

Como a abordagem STEAM parece vir acompanhada 

de um vocabulário complexo, como posso ajudá-las a 

entender tudo?» 

Em primeiro lugar, é um mito comum que algumas 

palavras podem ser demasiado complexas para as 

crianças. Haitam e Yulia e o seu amor por tocar 

harmónica demonstram isso mesmo. Se a 

complexidade pode efetivamente ser um dos fatores 

que influenciam a ordem em que as palavras são 

adquiridas pelas crianças pequenas, existem outros 

fatores que competem pelo primeiro lugar. Entre eles, 
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está a frequência, mas também a utilidade, o 

significado e a carga emocional. 

Ouse ser complexo 

Nenhuma palavra é demasiado complicada ou precisa 

se for significativa para a criança e surgir 

frequentemente na sua vida quotidiana. 

Mesmo para crianças multilingues e crianças que 

ainda falam pouco, não devemos ter medo de usar 

palavras precisas, e e mais complexas, às vezes menos 

frequentes. Se for um conceito que a criança já 

conhece bem noutra língua, ela não terá grande 

dificuldade em adicionar o rótulo na língua usada no 

centro ECEC. 

Concentre-se na frequência e na profundidade  

No entanto, ao introduzir novas palavras, é melhor 

fixá-las firmemente na mente das crianças. Para isso, 

elas precisam ser repetidas com frequência. Muitas 

vezes. Muitas vezes. E as experiências relacionadas ao 

significado das palavras precisam ser ricas e 

diversificadas. A abordagem STEAM é perfeita para 

isso: repetir as mesmas experiências, com pequenas 

variações, várias vezes por semana ou mês, também 

proporciona contextos diferentes nos quais as 

crianças ouvirão as mesmas palavras novamente. 

Uma nova palavra pode ser acompanhada por um 

exemplo simples, uma breve definição, um gesto, 

uma rima infantil ou uma anedota engraçada. Isso 

enriquece a profundidade do conhecimento de cada 

palavra. Quanto mais profundamente enraizadas 

estiverem as palavras, mais fácil será para as crianças 

acessá-las posteriormente, e novas palavras serão 

mais facilmente associadas a elas.  

E repita. Repita. Repita. «Nunca forço as crianças a 

repetir ou dizer uma palavra novamente», explica 

Lisandre. «Em vez disso, dou-lhes tantas 

oportunidades de a dizer que muitas vezes acabam 

por se deixar levar por ela. Tento sempre dar-lhes 

tempo suficiente para experimentarem novas 

palavras... Faço uma pequena pausa ou silêncio de 2 a 

3 segundos para ouvir o que a criança pode tentar 

dizer, sem pressão.» Descrever as ações das crianças, 

nomear o que fazem, o que vêem, colocar palavras no 

que tentam comunicar de forma não verbal é muitas 

vezes mais útil do que fazer-lhes muitas perguntas. 

Elas ainda precisam de muitos modelos de linguagem. 

Desenvolver em conjunto com as crianças sequências 

repetitivas de brincadeiras também é uma boa 

maneira de adicionar mais repetição. Empilhar! 

Empilhar! Empilhar! ... E cai! De novo! Empilhar... 

 A maioria das crianças precisa de se sentir «segura» 

para experimentar novas palavras, algumas mais do 

que outras, especialmente se estiverem a aprender 

uma nova língua. É o que chamamos de importância 

da «segurança linguística» no desenvolvimento 

multilingue da linguagem. 

Em busca dessas novas palavras 

A abordagem STEAM não se concentra 

principalmente em apoiar o desenvolvimento da 

linguagem das crianças, mas usar verbos para 

observar melhor o que as crianças estão a fazer tem 

um efeito indireto na qualidade e complexidade do 

vocabulário que o educador usa. Em primeiro lugar, 

porque os educadores se esforçam para encontrar 

verbos específicos. Ficámos surpreendidos ao 

descobrir quantos verbos diferentes podem descrever 

sons, por exemplo, ecoar, tocar, ressoar, vibrar, 

agitar, soar, sussurrar, etc. Em segundo lugar, 

tendemos a usar mais substantivos do que verbos 

quando falamos com as crianças, descrevendo o que 

está a acontecer, nomeando objetos. Muitas vezes 

esquecemo-nos de usar verbos, mesmo que eles 

sejam fundamentais para permitir que elas construam 

as suas primeiras pequenas frases.  

«Muitos dos educadores que trabalham na Elmer 

aprenderam holandês como segunda ou terceira 

língua», diz Nassira. «Eles frequentemente me dizem 

que se sentem limitados na riqueza do vocabulário 

que oferecem às crianças. Então, juntos, fizemos listas 

de palavras e as penduramos na parede.» Nassira 

continua: «Enquanto exploravam a luz com um grupo, 

eles listaram todos os verbos relacionados, bem como 

adjetivos, substantivos que descrevem o fenómeno, 

etc.» Nassira também perguntou-lhes quais palavras 

usariam nas suas próprias línguas. Ela ajudou-os a 

traduzir e a lista ficou ainda mais longa. «É um pouco 

como coaprendizagem, com os educadores a 
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enriquecerem os seus conhecimentos de holandês ao 

mesmo tempo que as crianças.» 

Também é possível anotar algumas dessas palavras 

nas diferentes línguas faladas pelos educadores, pais 

e crianças. Isto permite destacar positivamente essas 

línguas e dar-lhes um lugar e importância no processo 

de aprendizagem das crianças. Muitos centros de 

ECEC pedem aos pais a tradução de palavras comuns, 

como olá, hora de dormir, pai e mãe, mas também é 

benéfico fazer este exercício com palavras mais 

específicas, como harmónica, mistura e caracol. Desta 

forma, partilhamos a nossa curiosidade sobre outras 

línguas, lembramos aos pais que as línguas faladas em 

casa também são muito valiosas e ajudamos as 

crianças a construir pontes entre as suas línguas. 

Ao fazer tudo isto, estabelecemos padrões elevados 

para a linguagem sem pressionar as crianças. Elas 

merecem isso.  
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No artigo «Os verbos STEAM como companheiros de brincadeira linguística», pode encontrar 

elementos de reflexão sobre: 

Palavras complexas podem ser significativas para 
as crianças.  
As crianças são capazes de compreender e utilizar 
vocabulário complexo se este for significativo, 
relevante e repetido nas suas experiências diárias. 
 

A linguagem e o STEAM estão interligados. 
Usar verbos precisos para descrever ações e 
fenómenos apoia tanto a observação da brincadeira 
quanto o desenvolvimento do vocabulário. A 
exploração, a experimentação e a interação 
oferecem oportunidades naturais para adquirir e 
usar novo vocabulário. 
 

A frequência e a profundidade são importantes. 
A repetição de palavras em vários contextos, com 
exemplos, gestos ou histórias, ajuda a fixá-las na 
mente das crianças. 
 

Documentar e visualizar o vocabulário apoia a 
aprendizagem. 
Escrever palavras em diferentes idiomas na parede 
ou criar listas torna-as visíveis, valorizadas e 
acessíveis. 
 

As crianças multilingues podem transferir 
conhecimentos entre línguas. 
Os conceitos aprendidos numa língua podem ajudar 
as crianças a aprender a palavra equivalente noutra 
língua. Incluir palavras das línguas maternas das 
crianças valida a sua identidade e apoia a 
aprendizagem multilingue. Cria pontes. 
 

As crianças (multilingues) precisam de sentir 
«segurança linguística». 
Dar às crianças tempo e um ambiente sem pressão 
incentiva-as a experimentar novas palavras, 
especialmente em ambientes multilingues. 
 

Procurar verbos também ajuda as crianças a 
construir frases. 
Usar uma variedade de verbos em contexto apoia o 
desenvolvimento precoce da linguagem e a 
comunicação expressiva. 
 

Os educadores beneficiam da aprendizagem 
conjunta. 
Os educadores desenvolvem o seu próprio 
vocabulário e competências linguísticas juntamente 
com as crianças, enriquecendo o ambiente de 
aprendizagem. 
 

 

Para refletir mais sobre o apoio ao desenvolvimento da linguagem dentro de uma abordagem 

STEAM: 

 Como pode descrever as ações das crianças em voz alta? Que palavras está a usar? Que 
verbos? 

 Como é que as crianças reagem quando descreve o que elas fazem (em vez de fazer 
perguntas)? 

 Que vocabulário novo pode usar ao explorar STEAM com as crianças? 

 Como pode enriquecer o seu próprio vocabulário STEAM? 

 Como pode construir pequenas sequências repetitivas de brincadeiras ao interagir com as 
crianças, nas quais as mesmas palavras se repetem várias vezes? 

 Ao interagir com uma criança, o que o ajuda 

 Como pode garantir que tem uma conversa todos os dias com todas as crianças, mesmo com 
aquelas que falam menos ou com bebés que ainda não falam? 

 Como pode ser uma conversa com um bebé que ainda não fala? 

 Em que rotinas diárias se repetem sempre as mesmas palavras? Como pode introduzir novas 
palavras nessas rotinas? 

 Como pergunta aos pais sobre a língua que falam em casa? Tentou pedir-lhes para traduzirem 
palavras e verbos STEAM? 

 Consegue encontrar livros relacionados com alguns verbos STEAM? 
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Melhorar a aprendizagem de temas 
STEAM em crianças pequenas com 

fenómenos físicos como 
companheiros de brincadeira 




